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ASSEMItLEA  IMU)VINGIAL 

13i Sessão oc-dtnai-ia 

AOS 3 DEjFEVEREIRO DE 1887 

rRiaiDEHCU W IR.  RODRICO IILVA 

SUMMARIO; —EipB^iiENru. —0''ierva{<>cs a tt- 
querimeDCo do sr.  AUKUíIO Queiroi.—Observa. 
£ón e requerimenio dó sr. Jorio Ribeiro.—ül{- 

lEM DO DIA—Postiirai municipaes,—Obser- 
vações e «mendas do sr. Queiroz Tellcs.—Obser- 
vaíõc* e emenda do sr. João Silveira.—Observa- 
ções e requcriraenio do sr. Kodrígo Lob:itu.—Ob- 
«ervp.çóes dos srs. João Silveira a l^varisio Cruz. 
—Votação.—Reifulameniosmunicigiaes.—Uivisas 
de fregueziai.—Revogação de lei.—Observaçüe: 
lio» srs. Arlhur Prado, Rangel Pestana, Rodrj^to 
Lobato, Arihur Prado.—Votação.—Crcaçúo de 
cartório.—Requerimemu do sr. liaphacl Corri.'a. 
—Observações do sr. Visconde do Pinhal,—Vota- 
ção.—Extincfão de loterias—Observações e subs- 
liiuiivo da sr. Luiz Carlos.—Ponte sobre o rio 
Atibaia.-^Ordotn do dia seguinte 

A's 11 horas da manhã, feita n chamaJa, acham- 
IO presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade. Celldonio, Gabriel Piia, Au{;us(o de Mat- 
loi, João Ribeiro, Ferreira ttraga, Thuoiihilu Ura- 
u, Antônio Corrêa, Visconde do Pinhal, Augusto 
Queiroii Queiroz Telles, Rodrigo Lobato, Luiz 
Carlos, Castilho, Thcophilo Dias, João Silvi.'ira, O. 
Braga Filho, Cerqueira Mendes, Aauilino do Ama- 
ral) Raphael Corrêa, Cândido Rodrigues, Silveira 
da Moita, Êvaristo Cruz, Rangel Pestana e Leonel 
Ferreira, faltando com participação o sr. Pedro Vi- 
cente, e sem cllu os mais senhores. 

Abre-se a sessão. 
E' lida a approvada a acia da aniecedenie. 

EXPEDIENTE 

orricios 

Daeinart de Campinas, pedindo quola para re- 
eonttrucçâo da ponte sobre o tio Alib^iia na entrada 
da estação de Vaüinhos.—A' commissão de fazenda. 

Da mesma, remettcndo artigos de posturas c es- 
tabelecendo no municipio o ensino primário obriga- 
tório.—A't comtnissões de catnaras e instrucção pu- 
blica. 

Da mesma, representando sobre a nucesiidado da 
ser auymemada a força publica naquelle municipio. 
—A' commissão de justiça, 

Da de Una, pedindo quotas para obras de seu mu- 
nicipio-—A' commissão de fazenda. 

Da de Araras, pedindo pei'missão para vender um 
prédio de sua propriedade.—A' eo;nmiísao de câ- 
maras. 

Da de Taubaté, peJindu quota para consirucçao 
de uma casa de câmara.—A' co.nmissão de fa- 
zenda. 

Da mesma, pedindo a croiicão de esíolas nos bair- 
ros de Santa Crux da Boa Vista e Quiririm daquel- 
le município.-A' commissão de instrucçáo pu- 
blica. 

Da mesma, pedindo a creação de uma esciila no 
bairro do Ribeirão das AInias, daquellc municipio. 
—A' mesma commissão. 

Da de Pindaraonhangaba, pedindo autorisaçao 
paru appticar o excesso de su<is rendas nu corrente 
exercício & verba—obras publicas.—A' commissão 
de câmaras, 

REQUERIMENTOS 

Zl^otllíVríiah^tlltLC''''''^'' '">'<"'"''"'"•  »/«pei'o,.ooeorrer,-Deus|uaraoavmcs.-aarát.      Deus  guarde a v, exç.-B.irio ds Parnflí>r*a-  iricula de alguns seu. eseravosque foram matri- 
Ã»T.r^w„,j;;^T^^   ■        1 ,. IJU/^J-^IKíJ.TS". l-rosideote e mais vereadores  Exm, sr. presidente da directoria da Companhia Rio  culados com accrescimo de idadí. ' 
Ari. 3.° Caducarão privilegio sedenirodopraio  da caipira municipjl deOueluz Claro. wcaw uu uc lüjun, 

de três annos, contados da data do contraclo com o      —Palácio  do  Kovorno de S. Paulo, 1; de Fevo-,    —Remetteu-ie ' 
?mfr™',ll?°.^'Í^*i'" '''''^'*'''" "' """liiilhos de con- j reiro^de  18S7,—Em oíficio de ^^ do corrente mez |    A' câmara municipal  do Mog)--roirlra, conforme 

rucçaoda estrada.    _ jconimuuica-me vmc, que, na  eleição de juizes de  pedío, sementes de trigo primavera e um exemplar 
rtrt. 4,1 A fiscalisaçao dos  trabalhos da eitradu ' paz dessa parochij, obiivera igual numero do voioi  das instrucçoes  pura  a respectiva plantação afira 
ra enorciua por engenheiro do  nomeação do go-  quu o cidadão Joió Antctnio ISÍogueira de Sã e con-  de serem  disinbuidas  pelos aaricultoresdaáuella daquello 

cuiiar o segundo lugar nã ordem 'estabelecida. |    A' tÜesouraria do fazenda, afim de que tenham o 
Ueclarodhe, am resposta, que, na  cunformidade; devido pauamenio, as contas du estrada de ferro de 

verno, (.orrondo as dospezas por conta dos concos- ■ suli.i-ine, em vistu do empate, a quem compete oc- | município, 
sionarios ou companhia que organizarem, ^,-iir.,>- «Y .&..,,^.I^ I,,,■-.. .... ^...i...» ......kAi.,.r.i,. I     A > «i  

Art. 5,i> Ficam revogadas ai disposições em con- 
trario. 

Saln das commissücs, em ti de Janeiro de 1887.— 
Cândido Rodrieaes.—Aqiíiliio. 

A' imprimir. 

PKOJECTO N. llj 

(Substitutivo ao de n. /í deite anão) 

A commissão de immigração e colonisação icndo       
exaininado 0 projecto n. a, q^ue pretende tornar ex-  o minisicio do império, om aviso n. 5o4 de 5 "do 
tensivos aos  immigrantes—já estabelecidos  e aos | corrente,  declarou—que,  pela   veiba   a Soccorros 
Sue se estabelecerem—na Colônia Centro Agrícola públicos ■ do exercício do iBSii—1H87, fica auiori- 

e Pecinguaba, municipio de Ubatuba, 01 favores lada a detpeza da quantia de 5oo$ooo com os soc- 
dequetratamasleis provinciaes vigentes sobre im- jcorros divicliraasda inundação havida em Guará- 
migraçjio, independente da entrada dos immigran-  tineuctá e em outras localidades raarginadaj pelo 

elle exhibir a respectiva ccrltdãd, e no caso de não 
Eossuil-a, veriricur-so-ii a idade por oquelle título.— 

leus guarde a vmc—ÜJi-ao do Panialiyli.i. — Sr. 
dr, Anlujiio Rodriguus do   Azevedo  Ferreira, juii 
de paz de Lorena. 

—Communicou-se i thesourarla de faienda que 

tes na hospedaria  desta capital,  o de parecer que 
o referido projecto  scia substituído peto seguinte: 

A Asscmbléa Legislativa Provincial de S, Paulo 
decreta : 

Art. i.J Fica o (toverno auiorisjdo a conceder 
Ji'$dejá aos immigrantes que se estabeUccrcm nes- 
ta província, quando  n.is condições  determinadas      _..        __    .,  .. 
pelas leis vigentes, os  fjvorís concedidos pelos leis  do  Liuiiratingòelã   relativamente  a quantia  JL.. 
proviiiciavs, independente  dos immigrjntes entra-   3ooSooa, 
tem pjm a hosiiedaria provincial desta capital, I    —A' câmara municipal do Mocóca  que,  foi de- 

Art, 1.0 Ao collector da localidade em que tiver  signado o dia z3 de Março próximo para  a  eleição 

rio PHrahyba, 
—Ueclarou-se: 
A' ciimira municipal de Silveiras ({uc, tendo sido 

autorizada a despender até a quantia de toojooo 
com os soccorros prestados ás viciimas da inunda- 
Sãu, cumpre que remetiam es contas documentadas 
as de<pi.'zas que ii clfcccuaram, —Idem á  câmara 

orncios DESPACHADOS 

Do vice-presidente da caraara raunicíp-.' de Casa 
Branca, solicitando a desigoação de um t.igonheiro 
paraser encarregado da dirMCàa e fiscallsação dat 
obras da cadfia r.;sneclíva,—Informe, com urgência, 
u directoria geral de obras publicas, 

Uo administrador da moia de rendas de Iguape, 
refflettendo a conta da receita e despeza do mez de 
Janeiro ultimo.—Ao thesouro provincial. 

A' roesma, idem quanto ao requerimento «ni qu« 
d, Rita Pirei d'Avila pedio para ter relevada da 
multa que lhe foi imposta pels colleccoria de Ser^ 
ra-Negra, em vista de não (er em tempo matricu- 
lado quatro ingênuos. 

REqUERIUENTOS DEII>ACHADO* 

De d. Rita Pires d'Avlla, residente ao municipio 
de Serra Negra, pedindo relevamcnto da multa que 
lhe foi imposta pela collectoria daquella cidade. 
por haver deixado de matricular quatro ingênuos. 
—Em vista da informação prestada pela ihetou' 
raria de fazenda em olücio ue 14 do corrente, re> 
levo a multa imposta a luppticaote. 

De Hygino Pereira de Oliveira, residente naa 
Sete Barras, município de Iguape. pedindo rectjfi- 
cação da matricula do alguns de seus etcravoi 
que foram matriculados com accretcitno de idade. 
—Em vista da Informação prestada pela thesoura» 
ria de faienda em alfício de 14 do corrente, proce* 
da-ie a roctilicação da matricula dos escravos «n 
queslio. 

aEQUEItIMEHTOS DESPACHADOS 

Uc José de Souza Pereira Sobrinho, coílector das 
rendas provinciaes do Buquira, pedindo 1 o dias de 
licença.—Informe o thesouro. 

De Leandro Duprc, engenheiro-ajudantedodi- 
recior da fabrica de ferro do 3. João do Ypanema, 
pedindo oito dius de licença,—Concedo, 

Oi Francisco de Oliveira Simões e outros, repro' 

de serpaKOO i.u.iiioprov"inci7l7".e7á fcÍia"';reciã: íuVt;;;"põr^^^^^ 
mação dentro do oito dias daohei;ud4 do immigran- nada pela escusa d', vereador tenente Du.go üarcia ! ,^1^,, h';„rHo dr'n^r; »1J^t?,r „ Jí-^rí' „í 
te no ponto do desembarque, e, este informara ao de Figueiredo—Deu-se  conhecimento ao juiz  dei^°;^Jf^!Jll,T..'':'';:i.!l''l"^íL?*Í.P':?".°_^.V* 
presidente da província sobre o numero dos immi- direito de Caconde. 
grames chegados  na locnlidide o sui identidade ;      —A'câmara de Cajurú que, na collecção de iSSo! 
remetiundo ao mesmo tempo os passaportes respc-  nchase a  rcioiuçáo  de  n.  iS pulilicad. 

, para alcançar   , ,., 
parte de Campinas ás J horas e chega em S. Paulo 

' ãs <i da tarde.—A'  vista das informliçóes ministra- 
1° das pela Companhia Paulista e parecer do respecti 

ctivos - visndos pela autdridade policial do porto  Junho do mesmo annoVconsiando do S iS. m,ind"ado  ^[fteSotedído"''  """ ^^''' '"'' *""»"'""■• """ 
jstiilo do aloja-  adJítar ao  capitulo  3" do codiuo do posturas da  '   Q,, (Carlos Carnei de desembarque, bem como um atiestii 

monto de immigrantes d'i Ilha das Flores, quando 
tiverem desembarcado no porto do Rio do Ja- 
neiro, 

Art. 3.1 O pagamento ü iuimierantes nas condi- 
ções ora estabelecidas, só será feito por ordem ex- 
pressa do presidente da província, depois de passa- 
dos ]o diís de effectiva residência dos immigran- 
tes. 

Art 4.° Não tem direito ã excopção estabelecida 
pela presente lei, os immigr.intos que (r.inriíiii-ewi 
ou i(,'u,i>ii transitar pela capital, em razão da loca- 
lidade cm que pretendam lixar residência. 

Art. 5,0 Revogadas as disposições em contra- 
rio. 

Sala das sessões, 1° de Fevereiro de iSS?.—/tii- 
guíto Qiieiroj.—P'iicoirJc do Pinhal. 

A' imprimir. 

1'AHECER SOBHE O PROJKCTO  N,   iS  IIK 1887 

A commissão de fazenda, examinando o projccto 
n. ig, sem embargo de reconhecer o convenjencla 
eiQ guardar-so a maior reserva na decretação de 
despezas por leis espcciacs, fura das quotas des- , 
tinadas aos districtos, todavia, considerando que a 
camaru municipal de Taubaté propoe-so a cons- 
truir um editicio no valor de J3;oooitooa destinado 
nãusò aos seus próprios [rab>ilhos, como aos tra- 
balhos do poder judiciário, e quo o auxilio que pe- 
de é de 13^ooo;jooo, é de parecer que 3 Assemblía 
conceda ú câmara o auxilo solicitado. 

Saladas commissões, 3 de Fevereiro de 1887, 
~h'«rrHrd llragUt Rodriffo Lokjto. 

iV imprimir. 

mesma câmara, que o todo o proprietário que ex< 
portar c:ifc ou assucar pagará por i5 IíÍIOS, vinte 
réis. • 

—Manduram-se jdmíilir no I.yceu de Artes e Of- 
ficius do Sagrado Coração de Jesus, de accordo com 
o contraclo celebrado com a província, os menores 
Pedro Ramos, Lafaycite de Oliveira Ramos o os 
filhos dos finados Fortiinaio Leite de Souia e João 
Üaptista de Castro e Souza. 

—Transmittiu-sc ao dr, inspeclor da instnicção 
publica, para que por seu intermédio, informe o 
inspcctor litterario de Aiibaia, cópia do narocer da 
commissão de instrucçáo publica da Assembléa 

; Provincial sobre o projeclo n. fii, bem como um 
exemplar do referido projecto. 

—Idem á câmara municipal de Alibaia para que 
informe sobre o mesmo |-roiecto 

—Remetteu<se ao juiz de direito de Pindamo- 
nhangaba o diplomado doutor em medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, Ociavio Marcondes 
Machado, uõm de que, depois de assignado na pre- 
sença do referido íuíz como dispõe o aviso n. 343 dg 
iS de Setembro de iSÍ?, seja entregue ao mesmo 
doutor. 

Foi creado um disirícto liltei ario no villa de Mo- 
gy-Gunssü, e nomeado inspector Antônio Gonçal- 
ves Teixeira —Remelteu-se ao dr, inspector geral 
da instrucção publica o titulo do nomeado. 

iirneiro do Harros e Azevedo o outros, 
fazendo pedido idêntico,—Idem. 

De Joaquim Duarte Pinto Ferraz e outros, sobre 
O mesmo assumpio.—Idem. 

Da professora aposentada, d. Anna FranciSL:a de 
Camargo Freitas, pedindo melhoria em seus venci- 
mentos,—A'5 commissões de justiça e fazenda, 

Do professar Doraiciano José Nogueira, pedindo 
aposentadoria.—A' commissão de justiça. 

De Máximo Moreira Cardozo, pedindo passagem 
de sua fazenda do municipio de Tatuhy par.i a fre- 
guetia dos Pereiras.—A' commissão de estatística. 

De Vicente Alves de Araújo Dias, fazendeiro no   me 
municipio de S. Josí do Rio Pardo, pedindo passa-  outra paru 
gem de sua fazenda para o municipio de Mocóca.— 
A' mesma commissão. 

De Francisco José da Rosa Gomes, pedmJo pas- 
sagem de sua fazenda Laranjal para o município de 
Campo Larso de Sorocaba.-A' mesma cammissão- 

Do engenheiro Luiz Teixeira Bittencourt Sobri- 
nho, pedindo interpretação auihentica da lei n. 41 
de 31 de Maio de 1884,—A' commissão de justiça. 

De Anselmo de Carvalho, pedindo dispensado 
exame de luÉciencia paru matricular-se na Escola 
Normal,-A' commissão de inslrueçío publica. 

Do Diogo Germano de Almeida, no mesmo senti- 
do —A' mesma commKsSo. . 

De Belaiini Joié de Araújo, no mesmo sentido.— 
A' meima commiiiio. 

D» Alfredo Firmo da Silva, no mesmo íonildo.— 
A' meiraa commissSo, 

D* João Claro de Medeiros, morador no diatncto 
da villa de S. João Baptista do Guarehy, peüindo 
tlue a sua residência soja considerada no districto 
da villa do Espirito-Sanlo da Boa-Vista, termo da 
Cidade deItapetininga.--A'cofflmiasãode«staiislica. 

PROJECTO N. 17 
A commiss.lo de fazenda tomando conhecimento 

da pretençjo do bacharel Américo Ferreira de 
Abreu, exposta no requerimento dirigido a esta 
Assemiué», pedindo a melhoria dos vencimentos 
cm que foi uposentadü, lendo em vista as proce- 
dentes rHíões adduzidaa pelo requerente, i de pare- 
cer que scjx-lhu concedidii a vantagem solicitada, 
e para cst>; fim olIVece o seguinte projccto 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Art, 1° Ficam elevados a quantia de i:ü3o)iooo 
por anno, os vencimentos com uuo foi aposeniado 
o bacharel Américo Ferreira de Abreu, ex-procura- 
dor liscnl do Thesouro Provincial. 

Art. i" Ficam revogadas as disposições em con- 
trario 

Salajdas comissõas, 3 ;de Fevereiro de 18S7. 
—Radngo Lobato, Ferreira Braga. 

A' imprimir. 
PROJECTOS 

E' approvado e vae a iuipiimir o sagiiinte: 
.1. 18 

OFFICIO DESPACHADO 
Do dr. inspector geral da instruccão publica, 

communicando que a professora da villa de S, José 
do Rio Pardo, Anua Izabel da Costa Ferroirn, as- 
sumiu o exercício do referido c^rgo— Ao thesouro 
provincial. 

IIEQUERIMENTOS nitsp ACHA nos 
De Maria Gabriela Dantas do Amoral, pedindo 

pagamento de seus vencimentos no período decor- 
rido de 15 de Dezembro de 1841 á ãU de Maio de 
18C<.)—Ao thesouro provincial p;ira p.igar nos ler. 
mos de sua informação n. 'lüt de 15 do corrente 

PARSCBaBÍ 

São lidos os seguintes : 
Da commissão de câmaras, offerecendo o regu- 

lamento do cemitério do Belím do Descalvado. 
Parta a ordem dos trabalhos. 

■■-... pROJecTO N. i5 

A' eomnilisão de commereio, industria s obras 
SUbUCH folpresente o requerimento em que os ci- 
adáoí engenheiro João Dias de Aguiar. Antônio 

Gotiçolves dos Santos e Aífonso de Albuquerque 
p«Uem a esta Assembléa, privilegio por So snnos, 
para conitrucelo, uso e goso íe «m^ .'."íi^ «• 
traiuway di iidade de Casa Branca ãs divisas da 
Mio», panando paio município de Gajuril.e consi- 
derando t que h provincia deve animar  taes em- 
praheSdimintoS.  cuja reali.zaça-o i'»!»'"-.?»^"^'» 
•lamento de proVosso; considerando quo de tal con- 

?ssvne«^^^^^ 
"A* X\aUTg"l«iJu >-incia. de S, Paulo 

AiT,:. Fica 4n"dldo aos   «^«''Sos engenheiro 
Joio Di« de AgXr,  Antônio Gonçalves dos Sa- 
,Wie A«bnso^d! Àlbuqueroue,  pmdegm pori, 
inaos pare por si ou compan^ua que organ sarem, 

■ «nslriirem. usa  em  o  gosarem  *; ""'^''"^'.^ 

re^"SK:n2v^^«;ra-^^^^^^ 

A Asícmbiéa Legislativa Provincial de S. Paulo 
dccteiu : 

A", único. Ficam creadas duas cadeiras de pri- 
meiras Iciiras, sendo uma para o sexo ro isculino e 
üulra paru o sexo feminino, na Freauezia do Ser- 
túosiníio, do municipio do Ribeirão l'reto, 

('açoda Assemble.i Legislativa Provincial de S, 
Paulo, 1 de Fevereiro de líig?.-,4ii(ouíu Correm, 
Ja.io Silveira. 

O ar. Aususto Quolroz faz algumas 
obicrvaçüos que não recebemos, 

E' apoiado.posto em discussão, ficando esta adia- 
da, e com a palavra o sr, A. do Am irai, o se- 
guinte : 

RRIIUEHIUEHTO 

•Requeiro que se peç 1 ao governo as seguintes 
informaçóss ; i" quaes as providencias legaea que 
tomou a autoridade policial de Itauuaqueceiuba 
sobre o assassinato de um menino, filho de Maria 
do) Passos, dando teslamunhas occulares n autoria 
do crime a uma praç.i do governo i 20 se a dita pra- 
ça ainda se conserva nii dastac.ida ; 3" copia do 
contraclo feito pelo governo para arrendamento da 
casa que serve de cadea e qu irtel na dita freguezia : 
4» scosuiidelegado tom fechado terrenos que ser- 
vem de lagradouro publicrt, em pregando nesse ser- 
vicoas praças que ali existem. 

Salas das sessões, 3 de Fevereiro de 1887. — A. 
QaeiroT. „     .  . 
^ (Continua.) 

PARTE OFFICIAL 
ElKpedlento da Presidouola 

Dia í 7 de Fevereiro 

a.» SECÇÃO 

Palácio do governo de S Paulo, 17 de Fevereiro 
de 1887--Emofficiode i'do corrente mel com- 
municam-me vmcs. que o vereador dessa câmara, 
Guilherme Cliraaco da Cruz Novaes, se mudara 
para esta capital e não comparecera, por isso, afim 
de prestar juramento do cargo, juntando um docu- 
mento em que aquelle cidadão agradece as visitas 
que recebeu, du'aiite a enfermidade de pessoa de 
sua familia e offareci us seus serviços nei'a cidade. 

Declaro-lhes, em resposta, que constando seme- 
lhante documento de uma simples declaração de 
intereise meramente particular, não púJe a câmara, 
somente, á visia delle. certificar-se da mudança do 
referido vereador que, no caio de não ter-lhe on- 
viadn communicação olHcial nesse sentido, será no- 
vamente convidado a prestnr juramento  do cargo 

De Alfredo Ramires Esquivei, vereador da câma- 
ra municipal de Santos, representando contra a de- 
liberação da mesma câmara que julgou valida o le- 
gal a eleição de seu presidente e vice-presidem o 
sem que para isso convocasse uma sessão especial. 
—A' camiira municipal do Santos pura inlormíir. 

De Antônio da Rosa Júnior, pedindo curta de 
naluralisação—Como requer. 

j!]x.pedlonco do Seoromrio 
Secretaria do governo da província de S, Paulo, 

n de Fevereiro de 1887. 
Illm. sr—Dando cumprimento ao pedido cons- 

tante do olficío de V. s,, sob n. 113 deste anno, re- 
metto de ordem de s. exc. o sr, presidente da provin- 
cía.para serem presentes d essa Assembléa,ns copias 
dos processos relativos aos professores Francisco 
Urai Lopes Guimarães, José Augusto Pereira Leite 
e Adolpho Amador Rodricues Prata. 

Remettendo Ues cópias aulhenticas, manda s. 
exc. declarar á mesma Assembléa que a disposição 
e exame dos senhores deputados provinciaes .ichiini- 
se, na rep.irlíçao respectiva, os processos origiiiaos 
—Deus guarde a v. s.—Illm. sr, dr. l" secretario 
daAssemhléa Legislativa Provincial-Bacharel Es- 
lovam Leão Bourrool. 

3» SECgÃO 
Determinou-se ao thesouro provincial que enire- 

Sue a Domingos José da Silva Azevedo a quaniia 
e I:0()UjOl>0, por conti d 1 verba i publicação dos 

debates e ouirosi do orçamento vigente, para occor- 
rcr ú despezas autorisadas pela mes4 da AssembUa 
Provincial, conforme solicitou o 2° secretario da 
mosma Assembléa, servindo da Io, era ofHcio de 
hontem. 

OfflCIO  OESPAÜHAnO 

Da Sociedade Promotora de Inimigração, solitan- 
do, nos termos da cláusula 3^ do contracto de D de 
Julho do anno passado, paiiamento de auxilio devi- 
do á mesma pela introducção dos immigrantes vin- 
dos no vapor iBourgogne* c entrados na hospeda- 
ria a 13 do corrente—Ao thesouro para pagar em 
termos. 

REQUER1UE!IT0SDESPACIIA'y>S 

Do Rocco dei Roio, pedindo que lhe seja passa- 
da nova guia para a collectoria do Tiié, atim de re- 
ceber o auxilio provincial a quo tem direito como 
immlgrante, por ter perdido a que havia recebido. 
—Ao thesouro provincial. 

De Giangiulio Salvatore e Giangiulio Carmine,pe- 
dindo, como iminigrantes. pagamento da subven- 
ção provincial a que tem direito, visto não terem 
recebido pela collectoria do Tietê, como prova a 
guia que apresentam.—Ao thesouro provincial. 

4.« SECÇÃO 
Palácio do governo de São Paulo, 17 de Feverei- 

ro de 1887. 
Em referencia ao ofncio de v, exc. de 18 de De- 

zembro próximo passado, em que pede a interven- 
ção desta presidcnci^, na sentido de obter da direc- 
toria da Companhia Paulista, ou a alteração nos 
termos indicados do horarjo, na marcha octual dos 
trens de passageiras de sua linha entre a cidade do 
Rio Claro e esta capital, ou o estabelecimento de 
um outro trem de p.issagciros que partn daqu''lla 
cidade ao meio dia e quinze minutos, declaro-lhe 
que, em vista das informações ministradas pela 
Companhia Puulisli e parecer do engenheiro-fiscal. 

paru uda fúi et«lt0i commuoicaado^ne vm». o que, nÍo [Wila por «jiijuanto str atteadído o pedido, 

5' SECÇÃO 
Foram exonerados : 
O major José Innocenclo da Rocha do cargo de 1° 

suppicnte do delegado do termo de Lençóes, 
llerderico Antônio llermelino de Oliveira do de 

subdclegado do Soe corro. 
Manoel üaptista Pereira, (a bem  do serviço pu- 

blico), do de commandantc da polícia locai de Ara- 
ras,—Fizeram-se commiinicações ao dr. chefe de 
policia, 

Foram nomeados ; 
João do Amaral Gurgel e Joapuim Francisco 

Panialeão para os lugares de 10 a 3° supplentes do 
juiz municipal edeorphãosdo Jambeiro.—Remel- 
leram-se os títulos d câmara municipal. 

O tenente Manoel Rodrigues Simões para o car' 
go do 1° supplente do delegado de   Lençòcs. 

Salvador Rodrigues Ue Almeida e Manoel Pereira 
de Macedo para os de a° e 3* lupplenies do subdeie- 
gado das Lavrinhas, 

Joaquim Silverio de Andrade para o de subdele- 
gadode Guarehy. 

Firmino Rodrigues da Silva para o de  coraman- 
dante da policia local de Araras.—Remettcram-se 
os respectivos títulos ao dr, chefe de policia. 

Communicou-se : 
Ao ministério da justiça e thesourarla de fazenda: 
Que em 9 do corrente o bacharel Joaijuim Feijó 

de Albuquerque Lins reassuniiuo exercício lio cargo 
de juiz municipal e de orphãos do termo de Capi- 
vary, visto ter renunciadoo resto da licença quo a 
presidência lhe concedera, 

Que em 14 do mesmo mez o bacharel Oscar de 
Macedo Soares prestou juramento e assumio o 
exercício do cargo de promotor publico da comar- 
ca de I1Ú, 

Ao commandante do corpo policial permanente : 
Que na preicntedaiudeferio-se o requcrirncnto 

em que o soldado Silverío Lauriia pede permissão 
para apresentarem seu lugar um substituto idôneo 
que preencha o tempo de praça que lhe falta. 

Que na inspoeção de saudo effeciuada   em 1° do 
corrente o soldado Anionio  Joaquim Marques foi 
julgado incapaz para todo serviço, por soffrer de lo- 
sãu cardíaca. 

Declarou.so : 
Ao 1' supplente do juiz municipal de Aiibaia que 

foiregularoprocedimenloque leve ao assumir o 
exercício de cargo effcctívo, no impedimento do 
bacharel Antônio Barboza de Azevedo Veiga que 
acha-se gr.ivemente enfermo em  Bragança. 

Sobre o mesmo facto exigio-se informações  ur- 
gentesdojuiz de direito da comarca, 

Reuietteu-gc : 
iV thesourarla de fazenda: 
A portaria do governo imperial, de  11   do  cor- 

rente, concedendo oito mezes de licença  ao  escri- 
vão de orpháos de Jaboticabal,  Francisco  Alexan- 
dre Buck. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do promotor publico interino de Itd, represen- 
tando contra as violências de que foi víctima por 
parte do SOI<1A.1O policial Olympio de tal.—Ao dr, 
chefe de polícia. 

REQUERIMENTO   DESPACHADO 

De Silverio Laurita, pedindo permissão para 
apresentar em seu lugar um substituto idôneo que 
preenclia o tempo de pra^a que lhe falta.-Como 
requer. 

dl SECÇÃO 
Palácio do governo da província de S. Paulo, 17 

de Fevereiro de 1887. 
Tendo sido approvada por esta presidência a 

classificação de eseravosque nesse município tém 
de ser alforriados pelo fundo de emancipação, 
como foi communicado a vmc, em olEcío de i3 de 
AgOito do anno passado, haja de ínformnr com 
urgência, porque deixou esse guízo de dar execu- 
ção ao disposto no artigo 42 do regulamento n, 
Si3i de i3 de Novembro de 1871, em cuja confor- 
midade deviam ler sido im media lamente declara- 
dos livres aquelles escravos. Deus guarde a vmc. 
—Barão do PafiiaA/ía.—Sr-juiz de orphãos de 
Ser ra-Negra. 

Idem ao juiz de orphãos de [.orena quanto á 
classificação feita e approvada a 11 de Setembro do 
anno pjssado, 

Idem ao dePírassununga üuanto i classificação 
feita no município de Santa Rita do Pjssa Quatro 
e approvada a i3 de Julho do anno passado, 

Idem aode Tatuhy quanto á classificação feíia 
no municipio do Rio IJonito e approvada a 6 de 
Dezembro do anno nassado. 

Idem ao da Redempção quanto á ela)si5cação 
feita nesse município o approvada a 17 de Agosto 
do anno passado. 

Idem ao do Rio-Claro quanto i classificação. 
feita e approvada a Jo de Setembro do anno pas- 
sado. 

Idem aode S. Carlos do Pinhal ouanto d classi- 
28 de Junho do anno 

^ 

CORREIO PAULISTANO 
ASSE]MB£jéA í»ROVIl>raiA£j 
Homem não houve sessão por falta de numero.      j^ 

ORDEM DO DIA ai DE FEVEREIRO M 

ELEIÇÃOOAMtIA '.'^ 

3i discussão do projecto n, 53. de 1S86, tomindstS 
extensiviis as vantagens da lei O. i3odeaj de Abril   ^ 
de i83o, aos professores formados pela antiga <!• 
cola normal, 

3'dita do dito n, 18, dasie anno, autorlsiado 
empréstimo e auxilio à caraara de Taubaté. 

i-> discussão do projecto n. S, deste anno, craaa* 
do empregosjiara o novo matadouro da capilaj. 

Continuação da a< discuiião do reeuUmanto 
para o novo matadouro da capital, ., 

i« dita do projecto n, 55, deste anno, creaado /í 
uma escola mlxta na villa de Piedade. i 

2' ditado projecto n. 5i, deste anno, creaoda '4 
um emprego de archivisia da caraara deMogy daa '. 
Cruzes. 

i> dita do dito n, 53, deste anno, marcando a 
eraiifica<;ão do fiscal e do zelador do cemitério d«' 
Itapeceríca, 

3" dita do dito n. 27, (substitutivo), de 1886, M 
oro exiincção de loterias 

 UWHBHB— 
A. OPPOSIQXO 

A Provincia de S. "Paulo de i;, em artigo edito* 
rial, referindo-se á despachos da presidência sobra 
matricula de escravos, pareceu manifestar descoa* 
fianças sobre as garantias quo estes devem merecer 
por parte do poder publico, 

O illustrado órgão republicano confessou uSo co* 
nhecer as causas que deiorminaram oi pedldoid* 
novas matrículas ou de rectiReação da anterior* 
mas afiirmou que muitos abusos podem dir-se, poia 
que as leis serão illudidas si a administração nãa 
tiver o necessário cuidado de fazel-as executar üoU 
mente. 

Os actos do administrador da província relatlvot 
a esse assumpto são conhecidos, e todos ellei jd ia» 
ram approvados pelo govemo imperial. 

Ora, si o illustrado orgio repubilcauo nlo men* 
cionou uma só decisão era desaccõrdo com as lelt fl 
regulamentos, porque rasão ha de revelar injustas 
prevenções contra a presidência, imaginando mi 
vontade ou descuido de sua pane contra os legitl* 
mos interesses dos escravos 7 

Si,por um ladOiO administrador da província i^O 
tem tolerado os attentados contra a propriedade ef 
Crava, por outro, não se tem descuidado de garantir 
por decisões muito acertadas todos os direitos «le* 
gltímos interesses dos captívos. 

Os requerimentos sobre matrículas são primeira* 
mente informados na secretaria do governo a na 
Ihesouraria, e só depois do informados submetlidos 
a despacho, 

Tudo isto pratica-se ã luz do dia com a maior po* 
blicidade. Porque razão, pois, desconfiar-se da boa 
fé do governo ou tornal-o suspeito de desídioM DQ 
cumprimento de sagrados deveres para com os ca* 
plivosí 

Quando outros sustentavam e com bons funda« 
men tos jurídicos, que, por effeíto datei deaS deSo> 
lembro de líUJ, a lei provincial sobre averbaçSes da 
escravos não podia continuar em vigor, o sr. Barão 
do Parnahyba opinava em sentido contrario, orde> 
nando que esta lei fosse rigorosamenta executada 
na provincia. 

Quem assim procede tem lírmado na opínüo pu* 
blica um justo conceito, não merecendo suspeitas 
de proteger exclusivamente os interesses da ucra« 
vidão. 

Si o illustrado órgão republicano mencionasse» 
como já dissemos, uma só decisão da presidência 
contraria át leis ou regulamentos em vigor teria 
justificação o seu edictorial átprevençSa e tulfth 
ta). 

Não tendo, porém, fundamento algum para dua 
vidar das puras intançóes do sr Barão do Paras. 
hyba, esse editorial do illustrado orgão repubUea'i 
no revela apenas um deseja, alíís muito nobre, dtf 
montar guarda a um thesouro presentemente guai4 
dado por todo o mundo. 

Os escravos encontram hoje, quer por parle dd 
poder publico, quer por parle de seus proprim se* 
nhores, muito mais quo garantias para os saut dj* 
reitos — a mais larga, generosa c admirável cari^ 
dedo, 

—a»an— 

■í 
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MINISTÉRIO 
Em 17 do corrente publicamos um despadhau> 

legrapbico que nos fora expedido da Cone lU Te»> 
pera, desmentindoformalmemeos boatos de crita 
ministerial que corriam nai províncias em eoDtft* 
quencia de falsas noticias para eltas mandada*. 

O nosso despacho acha-se plenamente confirouda 
pela seguinte declaração inserida no Diário OfitíMt 

ficação feita eapprovada a iS de Junho do anno PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DEMIHISTROS 
passado. 

Idem ao de Sarapuhy quanto ã classificação feita ^* ex. o sr. presidente do conselho expadjo o le- 
e approvada a 10 da Novembro do anno passado. guinte telegramma aospresidentei das provindai ■ 

Idem ao do Tietê qumto á classificação feita e t    , o;-  ,1;  .^  i.-.„„,;„     ■-.        .;, . j , 
appprovada a a6 de Xgosio do anno passado. .     **"•. '^. T  '^"V"™'-^   '"'^"* *  '^^'^ 

Idem   ao de Viila-Bella quanto á  classificação '•"""'«'"'da paraalgumas proviaciasdo baterqua 
feita e appravad<í a 11 de Agosto anno passado. 

Communicou-se; 
A' thesourarla de fazenda, que por despacho da 

nreseutedata foi deferido o rcqucríminio em que 

quer outro membro do gabinete pedido» ou p(«IM« 
der pedir exoneração. 

A política coniinilj sem  altera{ão.— > Presida ^ 
H;r|i<lQ Pereira dl oiivtiTdpeda recüficifãe da au* ^'^^'^'^t^X^iOfitiiQittgifi.» 
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1* 

(Io Fii^.oitdit 

A'i prMid«ncias d» provincli foi ex[ieiliJn u íO' 

gcioto circular : 
Miniiierio  Joi  Negócios  da  FaignJ*. — Rio Je 

Jinelro, 5 tis Fsverairoile 188?.—lllm, u exm. ir,— 
C inviailo reduzir o p«i>oul da* rupariii,-úcs do  l''u' 
S'ada IO  iiríctuinonta  indiípcniavol  .10 lervi','» u 
Ci^gQ dclUt,  ciQ obiorvancia  Uo  ari.   nj du  lei 
n. 3aig do 3 de  Soiembro do 1ÍM4 e aci. u da J« 

,  .^D. 33i4Je  iCi do Ouiuhro de i)í8i>, sjrva-ie V, Dxc- 
Indicar-mu 11 Mippresiõex Js umpraifos que >o po- 

•^■-dam  fi«r na> repartlçõ«*   dona  provincia,   sem 
'-'prejuiiado lervi^o publico; declarunJoino, outro- 

."cr:,,>liB> quaei Dl «mprefiadoi quo, por avançada  idade 
'.^.- s lavalidei, devam 1 ar aposentados. 
\_'^  .    A cites eiclarecimcntos  v.  exc.  deverá junlar 
V,,i-outros  que poisim  cunconcr pnra o pcrfíilo co- 
fTJr^.Olisciin^^to do ciiudo dns dilai repartições  e sua» 
^CJ' nali urgentes  necessidades, alim   de que  sejnm 
r-i •  adopradui at providencias que  rorcui  necessárias. 
,í .■       Deui guarde a v. eKC. — f, Bi-lisurio Soiires dt 
y.^.' Souja. __ 

}.• "       Jnílo   (In    MiiriiCH, ilnsi>rtiir An coiiipiiiiliiii 
^' - deikprei)i1izt!siiitirÍiilii>irnH deSiuitiisfoi Imii- 

t^itt  iipresi!"t,i(lt ui) sr, ilr.  1" (lolp^niJD du 
l'ulÍOÍH, <llll!  llei)-lll«  II  IMIll|l«tí!tlll<   llUrttiud. 

—«"«iiii— 

'    ■    Anie-hontcm a noite, ã rua Aurorni foi um me- 
V . aor atropellado e contundidopor umucurro;a cujo 
^!,  Gonductur evudiu-se. 
i;''       O ofTendtdofoi soccorrido pelo medico da policia, 
'y.    ir. dr. Mesquita, sendo as oITensas consideradas de 

alguma gravidade. 
O subdelcgado da frcguezia tomou conhrcimcnio 

do facto e procede nas diligenciiis. 

O sr. cônsulUuiro l.eoiicio Je Curvnlho 
concorreu C'>ui H (JIüUIUH de 30S p^iriv o eili- 
ficiodftPBcolii, 11» Imirro da Bclla Vista. 

Falleceu hontem, nesia capital, o sr. Jate Anlo- 
iiio de Azevedo, ,|uc eicrci.i ;i profissão de gu.irda- 
livros na prai;a de Santos. 

I—'  ■ 1*^ ü 11 >i^      ~ 

HCPVIKIO •■« ISaulu» 

Ante-lioiiltíiu o merendo dü ciiK esteve pa- 
ralysftdo. 
Eatraraia naquelle dia.    .       7.274 saecas 
Entraram   desde   1*   .    .    138.01)0      » 
SaUidas desle !•    .    .    .    1-2.^.1521       » 
Vendas desde   1"    .    .    .      S3.000       n 

I      Exiateticia    em   pritueinia 
mãos 290.000      « 

'     Em  segunda»  m^cn  para ■ 
, embarque   .    .        .    .      50.000        ■ 

AlTando^a do .-ii autos 

i O ministério da  fazenda auciorizou a admissão 
de mais 15  trab.ilhadores de  capatasifls na Aifan- 

1      dega de Santos, li   vista   do desenvolvimento que 
tem lido esse servi {O, 

 -i. a-.j.-  

Miirfjnrida du Crun  foi liouteiii reüolhida, 
I   ' por   ordem   du   sr.  dr. t-liele de policia, no 

Hoapicio de Alienados. 
—(inonn— 

"'. Vigário dô Oaplvary 
ÍÃ'íCaiGjjiia i: C.iPivii-y de 17 decorrente: 

j ■ ' ■ n Domingo, 13 do corrente, á hora da missa con- 
ventual, tomou posse do ergo de vigário desta 
parochia, o revm. sr. conego Antoniu Moreira de 
Souza c AlmHda. sendo obscrv-ndn tod^ o ceremo- 
nialdn invctidura das diversas funcçoes do santo 
m nisterio. 

Em seguida, i eslnçjo d.i missa, O revm. sr. co- 
nego dinuín uma allocução. cm que relembrou a 
rnipnns.ibilid i'lo qu.:nfib:iva •!■) uiiiimir o <ra<;Oii 
a sua linha de conJucia cm relação aos seus al- 
tos devcres. 

S. rovma. difiiiu-se C4tli!>iorÍcainente, e, em 
palavras rop.issaJas da commoção, concluiu ap- 
ptrlIando par.I a cooperarão de todos, na obrn dn 
edificação espiritual. 

0 flovi vigirij,ouvido par todos com resoeito e 
aympaLhin, ciemos, iniciou uma era que esperamos, 
lei < de piz e d; mutuo atficto ita porochia   üeCa- 

S-tié  S.ii)^'iwit1i  fui  iniiltHd') em SOS pnr 
iCtViCçiO 'Í« lii'Stlir!l.S iiiiiiticipnK;!. 

.—irOu— 

Do sr. subdelegido de pulicia, em cuercicio nu 
fr gueiia de Santa üiihigeiiia, recebemos a seguin- 
te comniunicaçáo: 

í ['osso asseverar que não ú c.tacta a notícia [>ii- 
hWctda no Diário Popiil.ir do hontem, sob a epí- 
jiaphe—i)e Cabo d'i:sg"^Ji:i. 

1 O que se deu foi o seguinte ; 
■ <J sr.  K. J.   CascSu. &ubJclcKadu em uwruiciu, 

ro! ndou chamar um cozinheiro moraJur i rua Flii- 
re:icio de Abreu, visto que um negociante, estabe- 
lecido á rua Alegre, fora se queixar que, apresen- 
tando ao patrão uma co.iia de co.-niira; que o seu 
cozinheiro fiz^Ta em seu nome, o referido patrão 
tespsndèra que não costumava comprar liado. 

• O subdelegado mandou então um  urbano, que 

ia ncbav.i na ci|:!ÇÜo, (ii>iii rejie) p^íMr liquellc se- 
nhor que iiiandassi; o co^inliuiro, puis pruCiiava du 
escl.irccimenloi lubru semelhante negocio. Sú 
iiii'i.i Jiur.1 depois foi que chegou o cuziuhciro, com- 
pleiamenie ló. e pagou a conta que liiilia fviiu em 
nume du ivu patrão. 

• N^u vru uma divida; orj um delicio, c, purtan- 
Io, dentro dai raias dai atiribuições dat autorida- 
des puliciaps.i 

l^m Novembro ultimo elevou-ie a (ii:ii7S4'io a 
receita arrecadada pelai estadões lelegrapmciis do 
lUsi.ido, em virtude da transmissão de tolcgramuus 
do serviço paniculiir. 

No iQcsmo psriodo tramitaram lelegrammas olh- 
cinei que, calcul.idoi pelu tarifa ilo s'-vl<;o parti- 
cular, produiiram 11 receita ücticia da i |:i|t^í^oo. 

.\ alfândega deSníitu:* ivudeu de !•' a IS 
do corrente I-M. ãOil.IilStSütU.e n mexa dereu- 
dati, 1111 mesmo período rs. I-I2:407í7ri3. 

Muppas imifnoM 
O ministério du im|>erio declarou ao   ínspeclor 

Íieral da initrucção publica da còrlc, que logo que 
uruin recebidos os 50J cNumplarei do niupp^ mural 

dultraiil, uncoiniiicndado ao livureiro de Paris 
(larlus Delagrave, e cuju ncquislçiío foi aulorisada 
por avisoi de .~i de 0.>zembri> de ]Sr<;l u ti de Jani:Í- 
ro de itMI. se providenciará sohre o pagamunto 
respectivo.^conforme pode o dito livreiro, liem ai- 
sim que, não dispondoo ministério do imperiu de 
recursos para obier anora maior numero du e\em- 
i>lares do alludido trabalho, convém que aquelle 
funccionario, paios meins a seu alcance, promova 
adopção do mapp.i nos estabck-cimenios de ensino 
das províncias, ás quaes enviara esemplurcs do que 
restarem da distribuição que opportunamenie deve 
ser feita ás escolas primarias e aus estabelecimen- 
tos de ensino e a outros a cargo do reítrido minis- 
tério. 

Ü subdelegado de policia de Santa Ephigenia, ao 
proceder, anie-honlem, a uma busca no coriiço 
silo á rua Aurora, n 3LII aprcbendcu os seguintes 
objccios pertencentes a um dos tocadores de quar- 
tos, de nome Alexandre de tal: 

Uma espingarda grande, de dous canos, para ba- 
as; um reviilver de seis tiros; um sabre de doui 

gumes; uma bengala com grande estújue ; duas 
cai.vas com cartuxos de balas; duas caixas com es- 
poletas 1 diversas latas com pólvora, chumbo e 
balas 

Um verdadeira arsenal ! 

■■>- 
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■:"í'f..'   ' 
■-:■•.. ' (Conlinuação) 

'        o eit-niascate ia d 'T^^uiiiio dos vidraceiros. 
'        O homem que  o seguia, vendo-o entrar no es- 
'-   tabelecimento do enorme Pasirofolla  achou  pru- 
.    dente licar do lado de fóra- 

Occullo no váo de uma porta, esperou,   como  o 
caçador que espreita a sahlda da caça que pretende 
abater. 

Eram seis horas da tarde, 
O Lombriga tinha dormido mais de duas  horas 

um samno de bruto. 
Entretanto,   01 effeitos do vinho  começavam a 

■ dissipaMB. 
Acordou de cabeça pesada, boca pasiosa e   lin 

guailroiia.  ^ 
--Estou com uma sede dos diabos,  murmurou 

■ elle levantando-se nos cotovellos. Rigolo, meu ve- 
lho, dá-me agua- 

Náo estando Rigolo ulli, nao podia responder. 
—Hum ! hum I disse o Lombriga senlando-se na 

cania, não sem muita ditficuldade e não se lem- 
bnando bem do que se tinha passado. Ueixou-me 
aqoi, esse animal I Para onde diaho me trouxe 
ailB T Onde estou eu í Aqui está escuro como no 
fundo de um poço I 

O convalescente tentou descer dí ca-oa, mas sua 
cabeça dorida ainJa, andava á roda ; ai suas per- 
oas, tremulas, não podi/iin smtenta-lo. 

Tirou do bolso uma caiíinha de phosphoroí de 
<íra,qi<Eabrio com alguma difficuldade, tirou delia 
um phosphoro, esfregou-o no lado da caixa, onde 

)     inflam mou-se. . . 
O ebriff aprvvMtoa 4 lui pMU|«u« «M o pbw- 

A raiuhii Margiirida de [tiiUa tem-se de- 
dicndo II cmnposiçrin de fábulasextnihidas de 
lejjeiidas dram|iti(;iis da odado media, o, ul- 
timamente, H'um circLilo intimo, ondi? se 
acliavaosr, Bouf,'lii, fui muito upreciadu 
uma dessas composições, externando aquelle 
litteratü o de-sejo de ver publicados 03 traba- 
lhos da raiulia. 

—«OB^ 
liikint;Ci:>aoão em ^. E*aulo 

Durante o mez proiimo passado tiveram entrada 
110 alojamento provincial Js S. Paulo 2.OD4 immi- 
granies, assim cla^sl'içadas, segunJo a nacionali- 
dade ; 

Italianos ,). 4 
Portiijuezes 555 
Uinemarquezes .    .    432 
Ueijias n 5 
Aliemães Ji 
Hespanhóes iS 
Francezes 17 
Suecos       10 
Inglezes 1 

Toul,   . 2,094 

Sexo e idade : 
Homens i,i53 
Mulheres.   .   .   .    .   ,    419 
Menores de ii annos.    ■   jii 

Dos dados ofliciaes não consta a descri min ação, 
seeundo o sexo, dos menores de 11 annos. 

('ornaram es lei immigranteio destino seguinte: 
(Üapilal dH provincia ,    .   .]íi.S 
Campinas 23S 
Amparo i53 
Limeira oS 
S, Carlos S5 
Araras 60 
Penha do Rio do Peixe .     68 
Cordeiros       5o 
Rio Claro       53 
Piracicaba 55 
Ribeirão Preto ....      53 
Lorena bt 
Araraquara .Su 

Outros munícipios receberam, cada um, menoi de 
3o inimigrantes. 

liste considerável numero de immigrantos, entra- 
dos um S. Paulo no 111^/ de Janeiro, u us coniractas 
alli celebrados para introducção de braços estran- 
geiros, fazem pruaumir que no corrente anno a tota- 
lidade dos introduzidos na provincia excedera doal- 
garismo quu representa o movimento da immigração 
cm i58!> (ou <|,i'i7 immi^rantcs), U^sdequcfoi 
instituído o alo|amento provincial, tem sido recebi- 
dos neste estabelecimento 31,275. 

No custeio do alojamento, bem como na distri- 
buição de auüilioa pecuniários ao:^ immigrantes, tiim 
os cofres provinciaes despendido nos ires ullimos 
exercícios: 

i883—18.SJ. . iio;284S.)OÚ 
i.<!tí4-iS83. . 35K:534S«40 
iS-S-S—188G.    .    332:5293431» 

Total  .    .   Soi:34i|S235 

Cabe  repetir a respeito da immigração para a 

provincia da S. Paulo o que |á lUemos grato eniejo 
du obsonar com rolii<;ão au inovíniontu gir.il d.i en- 
trada du immÍKi'anies n» llrazil, 

A ditcriniin.içãu dui >u\us e dai idades patoniuia 
de modu iaiisf.ictoriu quu a iiumigração recehid.i na 
pruvln;ÍJ, e cunstiiuid.i cm gramb' parte por fami- 
lias, Iraz inieiiçáu de permanecer, não unic.imente 
du adquirir jio;ulio com que se habilite a rapjlri.ir- 
se. A immigraLfJiu, quu cbauiaremui advenlicia, £ 
formada em ^eral pur indivíduos que, buscando fu- 
ra da pátria [rab.illiu mais ruuiuncrador do que lhes 
depdtu u solu do domicilio, sõ pel.i lortu udvur.ta 
lâo forcados a demorada rcaideucia entra esiraiilius, 
li' iniuiiiv» como tuas individuus, puuJo unicamen- 
te a mira na roalisa^áo prumpia du economias, evi- 
tam iubrecarregar->e com os ônus da família que 
teriaiu de reú\jiorUi, ao reliraram-íe pJra a patri.i. 
O cli.fa de família, pelo contrário, dil penhor du sua 
esta tiil idade. 

Adveiiticja ou permanente, a immigrução i sem- 
pre útil, porque iiinguuiu accuinula pecúlio, p que- 
n'J ou avuliado. sem que haja concorrido, um gráo 
naior ou menor, para a formação c circulaçáu da 

riquesa e do tuda a riqueza creada uu mobilisada 
compjrie o Estadu u compartu toda a suciedadc. 
Claro <:, porifm, quu u iinmigraçáo purmanenlo vale 
por iresuobro para a região que recebe, nãu só por- 
que assegura u continuidade do [rubalho, mas por 
coniiiiuir ptanlio d<.'Iiomeni que legislação previ- 
dente terá de associar u vida da nação um todas as 
suas e>phunts duactiviJadu. 

Assim pudessem uulras provineias imitar u exem- 
plo da de S, Paulo Baslar-lhes-liia oecorrer |ior 
sua conta aos gasios da recepção dos immigr.inies, 
licando ao governo geral o empciho de os introdu- 
zir e fuicr transporlar até o porto a quu se desti' 
n assem. 

Infeliimenie a liluaçúo penosa da fazjsnda pro- 
vincial a poucas circuniscripçües do imperiu perinii- 
lirá cooperar para o custeio do serviço da immigra- 
ção, ainda mesmo {lor pcqu<'na parte. 

Noticiainui, ha puucos dias, haver o sr, ministro 
da agricultura remeitido a Sociedade Promotora de 
Immigrnção, organizada na província de S Paulo, 
um oiiicio com que o consulado geral do lirazil em 
Gênova trunsmitiio iqucUc ministério o pedido de 
emigrantes italianos para lhes ser concedida passi- 
gem gratuita que lhes pormitta aceitar occupiçáo 
em estabeleci meu tos agrícolas d'i ljnp:rio. 1 unJo 
por essa occasião manifestado o di-scjo de cxjieJi- 
rcm-se por via telegraphica as ordens necessárias 
ao embarque de tjcs emigrantes, com o que lhes 
pouparemos o sacrifício de aguardar por muitos dias 
as mesmas ordens, registramos com prazer que a 
benemérita associ.icio não scdcmuron a telegra- 
phar no sentido iijdicado, autorizando o transporte 
Sratuito dos emigrantes que se acharem nas cou- 

i^ôcs de recuher o auxilio pecuniário com que a 
província do S. Paulo loment.i a entraJa du immi- 
grantes. 

Sabemos lambem quca associação, coupetcnte- 
mente autorizada para introduzir 5ou famiüas que, 
jior se dostinaremaist íbilacimnetos a g rico Ias,es te- 
)âo no caso de merecer o favor da pass.igjni ura- 
tuita, Hcaba de providenciar para que choauem 
mensalmente a Santos ces vapores, cada um com a 
mé.lia de 80a emigrantes, limitan.to as suas ordens 
a este numero, já por não comjiortar a Hospedaria 
dú Aom-Retiro movimento muito maior, jú para 
evii:ir demora ou dilHculdade na collocaçáo dos 
recém-chegados. 

Eslas diversas providencias parem-nos mui acer- 
tadas. A expedição prom.tta das ordens para o em- 
barque é du grande etrelio pratico, preservando o 
pecúlio dos emigrantes contra as despuüas a que 
serião forçados se houvessem de esperar, além do 
indispensável pra/o, o dia da partida. Emigrantes 
que houvessem deixado a sua residência, m.iis ou 
menos longínqua, para aguardar em Gênova a rea- 
lização da promessa do passagem gratuita, achar- 
sü-híão em situação penosa, mormente os chefes 
de família, tendo de prover naquella cidade aos 
meios de subsistência, 

A mór parle consumiria nisto a ultima das suas 
liras e este sacriiicio do pecúlio dos emigrantes 
deve ser evitado, quanto possive], 

Não i menos para louvar a previdência com que 
a associação se mostra iireocupada de impedir toda 
a tardança na collocaçáo dos recem-cheeados. Te- 
mos esta precaução por essencial á rcEularidade do 
serviço da immigração Melhor será restringir a 
entrada de immígrnntes do que introduzil-os em 
grandes levas, que não possam achar occuoaçáo 
Immediaia nas profissões a que sedestinão. O na- 
tural desgosto dos recém-chegados não tardaria a 
repercutir nas rogiôei d.: o:iJc sahero immigran- 
tes para oBraiil e tanto bastaria para impeilir por 
outra direcção a corrontn omÍK''atnria. 

[Jonisl do CainiHercio). 
 KIHHIB — 

TlioaottPaflad© Fazenda 
BEQUKllIMENTOS  DESPACHADOS 

De Francisco Tavares Coimbra—Em vistaj.la or- 
dem da presidiencia n. II de hoje declare-se ao 
coUector Je S. João da líoa Vista, que pode fazer 
n eliminação pedida pelo suppiicante. 

De Pereira Uma & Comp.. procuradures do dr. 
líy;>poht<ide Camargo—Informe a conladoria. 

Do dr. Arthur d'Avila Rebouças, por seu procu- 
rador Gabriel líobou^us Lemes—Pague-se o com- 
niunique-sc, 

ii^fiiii I 11      — 

Está funccionando desde hontem o novo |)osio 
policial do Marco de M<-Ía l.cgua. 

A creiiç.ão dcsle ooslo era  ha muito reclamada 
polo   publico e  real serviço prestou o sr. dr. chefe 
d: policia tomando a ruSuluçao que noticiamos. 

—.-ííal^")»-— 
Obituai'io 

S;p>illarain-<;p nn cemitério municipal oi wgnin- 
ics cadáveres : 

Diji-j dixFevereiro 
Rosa MariJ deJ<'sus, 73 annos, viuva, moradora 

na freguezia do liraz: lesão orgânica do coração. 
(Attestado do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Amélia, iJ mczes, filha de Joaquim Américo da 
Cunha, morador na freguesia da Sé : cnterocolite 
(Attestado do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Carlos Coelha, 57 annos, viuvo,  allemão, falle- 

pboro espalhou, para lançar uma visla d'olhos em 
torno de si. 

Na mesa da cabeceira, perto da cama, vÍo um 
C&Io de vela medindo, quando muito, dous ccnti- 
raetroi. 

Accendeu-o e a sua claridade liabiliiou-o u exa- 
minar o lugar onde estava. 

Lembrou-se vagamente de ter entrevisto o lugar 
quandou chegou. Voltou-lhe a memória pouco e 
pouco. 

—Ah ! sim 1 disse elle em meia voz ; fallando 
comsigo mesmo, Rigolo trouxe-me para o seu 
quarto, e eu aqui estou, O almoço foi molhado de- 
mais, e eu apanhei uma touca ! Mas, que diabo 1 
doem-me os cabelios, e estou com umaifde!-,, 
Onde estará o pote d'8gua ? 

O Lombriga consegulo p3r-se em çí e, titubean- 
do, em fisco de cahir a cada passo, andou em redor 
do quarto, correndo Os olhai por clmn dos moveis, 

—TSenhuma vasilha com água, resmungou entre 
dentes. Esse idioia nunca manda vir água 1 Entre- 
tanto preciso beber.  Tenho a garganta cm fogo. 

Tomou o ci^to de vela, pQ-lo na palma da mão 
esquerda, na falta de castiçal, c continuou o seu 
exame da peça da entrada, olhando á direita e á es- 
querda. 

Na taboa onde na ante-vespera Luígi tinha acha- 
do um castiçal, elle via uma garrafa de Bordéos. 

—Muito bem, disse elle, apoderando*se delta, 
aqui está a lisana. Com isto vou matar a side. 

Voltou para o quarto, tornou a põr no mármore 
da mesa de cabeceira o coto de vela e. se.itando-se 
na cama, tirou a rSlhi da garrafa e chegou o gar- 
galo ao naric. 

—E' vinho ! exclamou elle era tom de sorprasa 
agradável. Do bom, não ínenhuraa iurrapa, tem 
um cheiro !... 

Collando, entSo, os lábios ao gargalo, deitou a 
cabeça para íris, beb^u a longos tragos e interrom> 
peu-ie para tomar fôlego. 

De repente, pareceu-lhe que uma cortina preta 
abaixava-se diante dos seus olhos. Um zun'dosur- 
do enchia-lhe o craneo, oi seus ouvidos tiniram, as 
suas mãoi enrijeceram e os dedos apertaram o gar- 
galo da garrafa COTO um torno. 

Quiz lovani»r-i ■, m •' "io " cmsogtiio complo- 
lameote e r'>rnou a cibir na cama so.n sentiios, 
agarrado í girraf.t, que apjrtou contra o peito. 

Quem o visse najuílla immolúlidade, o julgaria 
morto- 

O coto de vela. que ardia rapidamente, acabou 
de consumir, crepítou, lan^u o teu ultimo clarão 
e a pagou-se. 

O aposento do írmio de 3ophia tornou a ficsr 
tm tíivM pnCuniUi. 

Eram m^ii de onie horas da noite, 
Oscar liigault sahia da Reunião das vidr.iCQíros. 
Ia de cabaça b4xa, tendo debalJe interrogado 

Cario Pereiti e ainda outros. lom conseguir colher 
. mínima informação a respeito do homem que vío 
na escada exterior do Hotcí-llieu, 

Melancólico, desceu a rua de Monireuil, chegou 
ao bairro Saint Antoine e não tardou a chegará rua 
Guénígaut. 
^Completa mente absorto nos seus pensamentos, 

não prestou a menor attenção aos passos de um ho- 
mem que o acompanhava. 

Era o mesmo personagem que o seguia desde 
que anoiteceu. 

Cerca de dei metros da casa de Rigauti o homem 
parou, occultandu-ae na escuridão, 

Vio o ex-mascaie puxar a campainha e entrar em 
Casa, 

—Desta vez não ha de dormir fora, murmurou o 
homem com o sorriso máo. Daqui a uma hora ha 
de ler ferrado no somna, e será então a occasiSo- . 

Os nosios leitores ha muito, sem duvida, reco- 
nheceram o operário armeiro Luígi. o compíjce do 
dr, Ângelo Paroli. 

Luig] esperou passeando de um lado para outro 
na calçada, ruas espiando sempre a porta da casa, 
de modo que ninguém pudesse sahír sem que elle 
visse 

Oscar subio ás apalpadelas os dcgráos da escada 
do seu aposento, porque o porteiro, ames de deiur- 
se, tinha apagado 01 candeeiros de kerozene que al- 
lumíavam a escada, 

Abrio a porta do teu aposento, tomou a fechal-a 
por dentro, tirou a chave, que metteu no lenço que 
sustentava o braço esquerdo; e depoisque ficou com 
a mão direita livre, tirou do bolso um phosphoro, 
Iue acendeu na parede e servio-sedelle para acen- 

er a vela que estava nocasiÍ;al, ena ante-ca- 
mara, 

—Vamos agora var o meu beborrão, murmurou 
elle, dirigindo-se para o quarto em que estava o 
Lombriga, 

Approximou-se da cama, 
O pobre diabo estava estendido, sem movimento. 
A sua mio, encostrada no peito. aperMva, mais do 

que nunca, a garrafa, da q 1 il linhi absorvido quaii 
metade de qm sú trago. 

—Oh ! bebeu aind» mais [murmurou o ex-mas- 
cate csiupefaeio, pondo o castiçal em cima da mesa 
de cabeceira. Este luieiio í um 1 esponja ! Onde dia- 
bo apanhriu elle isso 7 

De repente, RigaulI ficou muito pallido. 
—Com os diüboi ! disse elle. foi na prateleira do 

outro lado que elle foi buicar essa garrafal Bebeu 
B vinho ipit vfioda )■ PI* t qus e«ntJni um ii«ra>'tl> 

ccu no hospital da caridade : eiireiiamenio do eio- 
phago. lAiioít.idododr- Luii Crui, tubiiiiulo do 
dr, lloielho; 

Ambrosinfl, 1 1 meiei, filha do italiano Carlos 
franco, morador na freguciia d.i S<í: gaiiro enie- 
rile, (AllD>ladododr. Mesquita, medico da p>>licia.] 

Em conformidade do eJiiul publicado em outra 
secç.ío desta folha, o irantiio dd v-ihiculot, nat 
ruas centracs da cidad.-. será regulado, nos dias de 
cari>Btul, das S as 8 horas da noite, do seguinte 
nodü : 

Os carros de praça osiacionarao nos largoi do 
Carmo e S. Francisco. 

Os bouds estiicionarão nos seguintes pontos : 
Largo do Tliesouro: os da Moiica e llrai. 
Largo do .*i. Bento: os de Santa Cecilia, Conso- 

lação o Ponte Grande. 
Largo de S  [''ranciico: os da Liberdade. 
Largo do Carmo : os que descerem pjla Taba 

tingucra, 
—«uaHaH— 

(■'oi pri.so. nesta cidade, JüSí (íalvân de Arauio, 
conhecido pur/^/■íiicip', nesta cidníe, e /ioncollio. 
na Ciirte. Neste ultimo lo^iar tem rctr.iiu n.i policia 
e aisignou termo de hom viver perante a 1" subdu- 
lugacia. A prisão ellVciuou-se na gare do Noriu 
quando Arauju tentava perpetrar novas gatunageni 
Vae ser remeitido para a i.nne. 

GAMARA MUNICIPAL 

* 
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PlíVKlilíIllO   i)lí 1887 

Presidciii'iii 'Io illmo. sr.  dr. Fiwile.rko 
■tosé C.wiloso de Ai-aujo Áhrnnchrs 

Aos defleâi'isde Fevereiro de mil oit'><'entus 
e oitenta e setcnnHta iiuporiiit <riditde de Sio 
l'.tuli),iio piii;o d:t camiini iiiuniciiiiil.|):'efliii- 
les iw .sr.^i. vi!irnd<iri'.ídrs Kn-derici .\lir;iii- 
a\i"!<, ['Viini^i,s(;.> d« IViiiinlorti.' Miüidi-.-i de 
Almeidii, l(i.-iiio do li^í,'! [''reitis, Diniiiujrus 
Ciivfiíii de Morjius, (Jjirl.is Itois, i'.iipit'»i) ,lorio 
Meude.s da .Silvii, in!iji>r iJiitniiitr^m Siírtovio, 
i'i!reira líorg.w, Juíiü (iiiieia u Cariiiillo, liii- 
veudo numero lci{'iil, D sr. dr. presidente 
abre 11 Me.isãü, e decluni liave-l» convocado 
pura dar ciiínjirimentn íi liispii.-ijrrio du lei 
quu determina qiie excotludo o pni.so pai-n u 
receliimeutd da:) autlieutlea-i daii eleições 
prouedidaü noi diversos collej^íos, se repi-e- 
sonle 110 evin. {jovernoda provinr.ia para 
o.íttí providenciar sobre o recebimento da.s 
que por vtíiUiir.i n.io iHuliam .sido remettidus 
para, no priuo legal, se proceder à apuração 
daí: me^run^. 

Declara mai.s que, tendo mandado verifi- 
car quantas aullientíeas da eleição procodi- 
daaOde .laiieiro para senador, por esta 
provincia,se liavia reaiiittido iV câmara,peco- 
nlii^ceii ii.iijse ter receltido todas jiara a apu- 
raÇiV). 

.\ câmara resolveu ufficiar ao exm. sr. 
pre.sidente da província neste sentido, o 
c[ue fui feit". 

Lan-se nm rm^iierimento do engenheiro J, 
Dumonliu em que p^de licença para assen- 
tamento de poütea teleplionico.s 110 Braz e 
rua do Giacituelo.—Deferido unicamente 
quanto á várzea do Bran. 

De Fríiiicis'!-» .\ntniií) P^-lnn), pedindo 
paíTametito da lirnpesa publica, no período 
de 15 de-luneiru a IS do corrente.—[ufup- 
meni os HscneH. 

De JosÍ! Antunes de llirvallio, paí,'a;ueii- 
to de calçamento de alvenaria feito no m";! 
de Janeirvi na ladeira do Ouvidor.—.\o en- 
genheiro. 

De Antônio Ferreira Sampaio,pedindo ali 
nhameiibi para o.seu   prédio   110 l'iqnes.— 
.\o engenheiro para iiitorinar. 

ÜlEcío dü administrador do matadouro 
enviando a conta dos serviços de apreiidina- 
gein de diver.sos einpregud is que tr.ilialJia- 
rain no m'<i! de,I,ini^íiM findo, na importan- 
ci;ider.-i. 2Hlíl>>í}0.—.\' coinmiaaio de con- 
tas. 

Koram presentes doze requerimentos pe- 
dindo dalits,—.V commmissãu de dutas- 

PA.11ECÜB 

A commissio de justiça, íi qu:tl foram 
presentes «s prnpistas ap^ft.^m^tlldas na ul- 
tima se.wão, reliUiva.s à uni ajudante de en- 
genlieiro, sendo uma dos vereadores' sr. Oiir- 
milLu o outr.is, para o uugmeiUi) de "ÍODSOOI) 

rs- meiisae.s na gratificação do actnal enge- 
nheiro piira lei' um ajudante .sob sua re.4- 
poiisabiiidade.requi.sitaiido-se da iissembléa 
provincial o aiigmento da verba respectiva. 

Rendo porem desde jít, emqunnto nüo for 
concedida a verba, pago pela de eventiuet, 
e outra do vereador sr. üarcia para que m, 
caso de puísarH dita proposta, eejanoma&- 
lu iijndnnle o eii^fenlieiro Miranda Azevedo, 

A de parecer que mio seja approvnda s dita 
proposl:!, vindo as-;im a Hcar prejudicadii » 
Hejíiinda pulas seguintes riuOes. 

I.' Nio lein as "liras íicargo da Câmara 
des'ivieiiiad'i ulliina:ni-<it') por til TormA, 
'|iii' i'\ij.io a imperçãii e HsculÍM.içio du mnig 
de um eiigonhoiru, ao contmrio, ([uer o so- 
tiial engenheiro, iiuer seus anteceBSores.drii, 
Nab.irJordão c Silva aempro desempeuU». 
ram sutisfacturia:ii-!iiti seui deveres. ;' 

'2.* Quanto fi câmara reconhecer a necei, ' 
sidade de mais de iiiii eugeultuíro pnra gg 
anas .ibratt, serA mais conveniente dividir o 
servje) por-secçOos. rtipiisitaiido-íie nu or- 
çamento a crciçiVido logur e respuctivb 
verba. 

3.' A verba, eventuiied, n>lo dave ser des- 
falcada loco ao começo do exercieio com 
ônus t:1o |ies idii. e p<ir AIII nalureKa divurao 
daqiiellcs que devem correr por tal verba, 
uqne pode trazei'graves inconvenientes ao 
regntar nudamento de serviços niunicipaes. 

Sala daa aesrfies, 15 de Fevereiro de I887. 
—Bento l'. do Itego Freitas.—Krantsjsco da 
1'ennaforte Mimdes de Almeida-—Appro- 
vado, 

INIHCAçOHS 

.■■'■V.'..:   ■ 
Indici que sejam chani:idoi cin-^urranteg 

para as obraa do nivelamento d»ireguc2ia 
da Consolaçüo, 

S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1887.—Vic- 
torino (}. (jarraillo.—Approvada. 

Pruponiiis que M d<t commuaicação ao 
governo da nomesçlo de tenente reformado 
do corpo policiei permanente, Francisco 
Xavier de Mattos Salles para ndiniiii.stpiidnr 
do c(<Lnitin'i<) municipal, com declaração de 
data de sua posse e esercicio pura os effei* 
ms ilii W n. 4« d.' -JS) de Março de I87l(. 

Sala das se.i.súcs da câmara municipal 16 
de Fevereirii de 1S87.—Fraiici.sco de Pan- 
naforte Mendes <le Almeida, Vjctnrino O, 
üarmillo, Dimingros O, de Moraes.—Itejei- 
tuda, 

\Fida mais havendo a tratar, o .sr. presi- 
dente levantou a sessão do que paru cons- 
tar hivi'ou-se a pre.sontí acti.eii íIiintA ,lue- 
lino Va:í, primeiro olKcial a escrevi, eii .in< 
íotiío Joar/iiim da Costa Guimarães, secretario 
a snbacrovi. 

SECÇÃO LIVRE 
Não c-ssaremos de repetir que não ha coiia mait 

preciosa do que a saúde. 
No campo, nos lugares humidos o pantanosos,on- 

de ímpelam as febres terças, as perniciosas e inter- 
mittentes. é preciso estor-se munido de sulphato da 
quínín:i, que debclla as febres em seu começo -, e o 
melhor é o do Pelletier, cujas Cápsulas contem, em 
ioda a lua pureia, o sal preparado em sua casa, « 
não ofTerecem os inconvenientes das pílulas e con* 
feitos. 

Estas cápsulas tem impresso com tinta prata o 
nome Pelletier. 

—-«aon»—■ 
Declaração 

Os abaixo assigiiiidus declarüo ao publi- 
co em geral B espeeislmente no commercio, 
que, n estn data, por mutuo convênio, dis* 
solverão a suciedHde que formaram sob a 
raz.íu social de OliViMpii, (Jampo.s Is. Comp. 
para o commercjo de drogas e pharmacia, 
ii'esta viUa do líibeirOo Preto provincia de 
S. Paulo, ficando o sócio José Christjno de 
Oliveira Campos, livre de toda e qualquer 
rc.spoiisaljilid-ide e o activo o passivo a car- 
go do .soei" Jo.-fiLiiÍK de Oliveira. E para 
os effeitos legaes, fa/ein esta publicacloi 

liilieirãii Pretii, 25 de Janeiro   de Í8P7. 
3—'2 Josic Liiix nu OLivitiKA. 

JOSÍ! CtiiiisTíNo DE 0[.tVKTiiA. CAMPOS. 

—««o»»— 

Declaração 
Os abaixo ns-,ignados, nesta data, forma- 

ram naia .sociedade, e sob a raz3o socíal de 
Oliveira 4i liuiiies, para ocommercio de dro- 
gas e pharmacia irosta villa do Ribeirão 
Preto, pi-iiviiicia de S. Paulo na importância 
de 8:liu7in2í) réis de capital, ficando esta 
sociedade ri-spiuisavel pehi activo e passivo 
da eslincta firma de Oliveira, Campos & 
Ooiacfl. li para os fins convinientea, fazem 
e.sta piiblicaç.lii- 

Ribeirúü Preto, 35 de [Janeiro de 1887. 

3—2 Josií Lniz DE OLITEIIIA. 

JOAQUIM OOKBS DE OLIVEIRA. 

CO qu.ai ]ucr, prepar.i Ji> p.ira tCmm 1 fiosa pelos pali- 
fei que estou procurando ! Coniiintoque nãobebessc 
de maisVSe cllc nunca mais se accurdasse! Essa 
idéa dá-me arrepios! 

XXX 

Oscar abaixou-se c posa mSono peito do Lom- 
briga, 

Sentio,is palpitaçóes do coração e levantou-se com 
um suspiro d.: satisfação. 

—Não, ropetio ello sorrindo, o pobre rapai não 
morreu, mas vai dormir, labe Deui até quando,' Eía 
ahl um gajo que pode gabar-se de ter tido uma 
grande ioda. 

Ao menos quero desembaraçal-o dlilo! continuou 
Rigaul, teni.inJo tirar a garrafa, oqucnâo eon-> 
aegulo: 

Os dedos do dormente pareciam :<er de afo, 
—■Que lenaies I coniinuouooii-maacate. Ahl pois 

bem.puardaa garrafal Eu cáusTareiquaaloabri- 
res 01 luzios e hei de impcdír-te de beber o resto da 
droKa I Entretanto, vou medeítar.        ' 

Oscar abrio um armário, tirou um parda lençóei, 
foi para o gabinete escuro c começou a faier a sua 
cama. 

Não podendo servir-se senão de um braço, o tra- 
balho foi ditlicil e levou algum tempo, mas aÜnal 
conseguio acabar e começava a deipir-se quando 
pareceu-lhe ouvir alguma cousa bater na vidraça do 
quarto visinho. 

Escutou e teve logo a prova de que não le eagt - 
nava. 

Ouvio novas pancadas, 
—Comprebendo, murmurou elle, í o sr, LeSoLe- 

royer que, vendo luz aqui, atirou umas pedrinhai 
nos vidros. De certo precisa conversar commigo. 

Correu á janella, abrio-a e deitou a cabeça de 
fora. 

Esse movimento fe-lop&ro braçonopeitoril da 
janella; achava escorregou e cahio do lenço que 
sustentava o braço, e do terceiro andar caniona 
rua 

Ouvio o tinir na calçada, 
—Com mil dialioi) exclamou Rí^^ult. 
—Que é 1 perguntou Renato DharvÜle da janella 

da casa fronteira, 
—E' que deixei cahir a minha chave, e estou fe- 

chado aqui dentro, 
—Eu vou procura-la e subirei lá para abrir-lhe a 

fona, tornou  o osiudanie. Temos que conversar, 
omos duas vezes á sua casa. 
—E deram  com o narii na porta, naturalmente, 

respondeu Oscar. Q.uando muito, ha meia hora que 
sntrai. Sequar ter «ua txndsde, p(9curf uniatui 

,..-j-!íaM?fííI --■ 

chave ; mas não tenha o incommodo de subir atí 
cá, Atire-a pela janella, e eu irei lá 

—Toma uma vila, disse Renato a Leão Líroyer, 
e desçamos. 

Os dois moços sahiram do seu aposeniu. 
Alguns segundos depois, o ex-mascate os vio na 

rua, ubai.nados e procurando, 
—Não acham, perguntou elle, ao cabo de um iav 

tante. 
-Não. 
-Entretanto foi ahi que ella cahio. 
—Sim, mas justamente em frente ha um ralo de 

exgotto, no qual pude ler cabido. 
—Nâo me faitava mais nada. Que cainorismo dt 

diabo 1 ' 
E O ex-mflicite bateu o pé com cálera. 
Os doii moços procuravam sem resultado, 
Renato levantou a cabeça, 
—Decididamente ella cahio pelo ralo, disso elíoj 

E' pr^^ iao ir chamar um serralheiro para o soltar/ 
—Nao precisa. A esta hora eitão todos dorraind» 

e nenhum quererá levantar-se. Suba para o seií 
quart_o... eu tenho uma idía. 

Leão e o companheiro voltaram para o seu apo^ 
sento- 

Emquanto subiam a escada. Oscar tinha lindd 
vários objectos que estavam em cima da laboa quo 
servia de prateleira. 

Essa taboa tinha mais do dois metros de Compri- 
mento. 

_0 ex-mascate tirou-a sem difficuldade, porquC 
nao estava pregada, c collocou-a amiciraa do peito^ 
rd da )anetla. 

—Que diabo está vocÊ a faier «hi 7 p«rgunloul 
Renato Dhiirville, que tornou D ápparecer na ia-* 
nella em frente. " 

-Nâo adivinha í f 
—Não.., ' 

_ —Poi< bem, estou preparando um passadifo purtf 
ir a sua casa. Não i mais difficil do que isto, ree 
pondeu Oscar. 

—Mas você vae ficar espatifado !  . 
—Nao é capai 1 Segure na pcmta. 
E o ex-mascate empurrou a taboa, 

01' "^''"'l^otcs seguraram n:i extremidade. 
—I onham-n'a em cima do nfeiioril da sua |anella:i 

continuou Hignult. Ella tem ucumpriraento neces- 
sário. I        '^ 

Os estudantes secuirsm a iiidicação ea taboa fi* 
cou firme. ' í      "^ 

.?i;.^ 
Cà»ti»&í[i.;:' 

- ,'ii^-iiá4*L_ 
-.i 
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Estação do Lagiirtdo 
A t|ueni uuiiiputif 

S«rA pannitiido nu i;iidl'a (l'tístii nilin/n) 
cunaervtir oe wat^oiis il.Lidtid, |>i'(iji(ilic;inilii 
nus i 11 to redundou u tiRi)ia|uii1iiik * iii-.ioí/.iLuiim 
quu H. compuiiliin nuri iMi:liirtiçii ii ustit rud- 
peito, « nos dií HI^LIIILI iiifijruniçiin, pm- 
c|iiitnt<>, ii'> dia 1'ii do li.in-imte o sV. i'lii't'i!, 
üBguH wAgoüs 11 divHi'»iM ixjs.-iijas ijiin llio 
ptidiraui, quuiula é piibLiuu u iiuturio iiiiu HII 

aclinvaia doiu vag^u» dunuuupado.s; us quue^ 
duiu>cIIpados su cousurvankin ulA u dia 14, 
idi jiMliiinuiUu ii'i!.4te díii I|IKI che<farHin imiiit 
WHti^onii, u «-4 moHtu^is ^w jú tiniiui» tuii» 
BHUri pedido.t, U)rniii'uiii n [K-IIíV-ÜIH, obtuudo 
uiji ruHpiista a lueiiau umi/.ii, írnw ii, iW}^<n\- 
LUa-i dUj^iiiiila vdit. ÍJiiiidu odrtu ijiin uniuo d'i 
pi-iinmru vuz ficunim lUitiü doí:i wagoii« dusuc- 
ciipadoR atè o outro dia. 

A nompuuhia dtivu Itni^nr HDU-S <dliiM paru 
este iMtaaü du COUZBS, a»  cuuti'urio >(uiupi'« 
surá prejudicada. 
3—ií P/^üiíítiiicim 

.ii<i'»,iiittitçaiiilii tíUM.1 n. 74, |ilu(9»>      § 3* 04 0.tcravoti,n:(c.t)ptuado.-(os<liioeBUi- 
HHA A rui» <li» l^niiHnlu^iit», |iei*l»ii- voioin cuiiipnOieiididii:' ria tiypotliK^i^ do p:i- 

EDITAES 

■laiiilo   Aiiluulo   «lu   .Uullwi uiij« 
itvuiiii«XDtieâ<:t»i>an<i^oikriii r»- 
ropjuAila iiultt   «iiiitnlln do  
NiOUOJDOOO. 
Ilii iMiifitriuidiido com IM udítaus, IMJ(IíI1U- 

xadii.-t, faço piililico ({iiu uo díit 'iÜ du i^or- 
nniu aii^ü ao m<i)odiii, IM paçu da illiuit. 
c.iiiiara iiiiiiiiuipiil, npús n uudiuiicía dn w. 
dr. jiii/. da orpliaiiis, su farA pmi;a piirani'- 
ruiiiutuç.vo de4tü propriudtidc, >|Uü 'SD auiin 
liypulliiTuda, i; vau ser voudida, i;iii lia-ita 
paldica, «m vii-tudu duduprHcad» dojuixn 
df. iirpIiaaiN daciditda dii llaptitiiiiiii{',L, i< a 
ruiiiuiriniuiito, ora füibi a ttste juixn, pulo ad- 
viif^ndii du crudur liyputli<'cai'io. 

ti. Paulo, 17 dn l''iivurmi'ud« l!^8^.—O (w- 
rrivriii, Juniiariu )loreii'ii. ^—'J 

capíaplio ttiitiicjdeuti), .Hirüo   rocoUiidoa 
calaljuLiçi) puPÜí liuras. 

Art. lf<.í. Aiiindlo ijim Dü pgo do HU- 

tnido, iMiu violai;ii> do artij,'.) proiiiideiitu, 
H.!rvir-Hii dxpnlvillio, pó-H, graxa, Ueromniu 
uii Hn!M'.:iiiCÍiiMi!;Ji''iliiiiili', .lotlVrrá HA piíii.n 
;lu iirlitíii imt«cüd"iitt!, ali^iu d« liciir aiij'íiLj 
a .salLntaç.Vi doduiiiiio B da reHpoiiditr in'lii 
crhiiii pivvisti), 11»   iMili^fii   cviiuinal. 

tí. 1'aiilii,.') dn K«Vi'r«Íru dii IKST. 
ülijcaldü Nuiiu dii Sé, Alfrala ^injusto 

d'^ .lli''»:.h: II li.íilal dl- Allltll Kpllib'ii"''l *^ 
iJon.iolai;.ii),Jü'i7"í"i /.- Pinikaiio ; « lUoal do 
Sul da .SI'!, fJíríjnWi»/■'. Ilrantienue ; o fiscal 
lio UraK, A niaiúo Ctiflo» ik Sitntn Wiitium. 

8-H 

Oe urdem Jo sun axc. o sr. dr. cheia du policia, 
riii,'o publico que, tlurunCe o* dia» do carnaval, os 
carros e lilburys <ii prjçii, Jau .^ du Urja út S du 
nolld, ettacionurão nos largo» do Carmo e S. Fran- 
cisco e os bonda nos seguiatos puiitos : 

Largo doTheiouro: osila  Muóca o Bruz. 
I.aruode S. Uínto; o, de Santa Cucilia, Cou- 

solaf ao o Ponte Grande. 
Lurgo da S. Francisco : os da Liberdade. 
Largo do Carmo : os que descerem pela Tuba- 

liaguera. 
Delegacia de policia de 5. Paulo, lo de Feve- 

reiro de 1007. 
O 1° delegado, Libtrjlino di Albuquerque. 

t<]ão tondo t«ido iipprova-la polo (íoverim 
iVoviucinl a postura retereute «o «.«abeUs- 
cimeute da empreza du abaitíciuieuto 
il'affUH potável para i;.-<iii napjtnl, iioiitnn-t.n- 
do i'om o eiijfBuliBiro civil Kiniandi) dií Mat- 
tos ; — u Gftinara muulcipal de.sti oididi', 
cliaioa iiovaiumilH coiicHrrciitu.s para ii'se 
Burviçu, noa lermos do art. li" du lei a. 'Sá 
da   Itt   dtt   Outiibi-o ia 1884, abaixo iraiw- 

cripto: 1 ■   , .. 
KA câmara luiiuiiiípal da capital tica   avi- 

toristidaíiüuiiti'ai^liii'o abasteciiuButu ci'iigua 
polavel paru a capital, garantiudo juros até 
«•/„ sobre capital uüo superi.ir átiii:OOOS 
réiii ; maauio f.iràesucutaro ciiitr.tct.) ,teiu 
que este seja approvado pela assaiubléa pro- 
vinciais. 

Recebe propostas era r.ai-tas fecbadas iiea- 
ta secretaria até o dia 10 do Abril do corren- 
te anno. 

E para constar mandou lavraro prMi-nte 
edital. Secreturía da camununuuidp il de 
Curitiba, capital do 1'araiiá, 10 do Fevcrcir. 
de 1887. 

O pre.';ideiite datauiara, 
(S—I lldefoaso l^erdm Correi-i. 

O .socrotarii), 
Iteniardino 'k F. Suldnnha. 

HuofOtnrlu <loCrOVoriu> 
Du orJuLn di: s- uxc. o sr. dr, presldeaiu du pru- 

vinciu, miitoJuio o eJiul pondo u concunoo olli- 
cio de escrivão >lo jury o unecuçõcs cimiaao* ilu 
termo du Sorocaba. 

O üuuior Juaquiin de Toledo l'iza o A1m>iÍ<J.i, 
jaiz di: direito deí Ia comarca du Saracabu, uic. l^iiii 
íabcr uu> que o oreíunio edital viruui (lue conti' 
nuiiadu ra)|0 dcsdu inuiiat anuot o ollicio du eicri- 
V.11] do |ury e execui;úcs criminJes do termo .Ic-iia 
cidade, crcado l>or Ibrija du urt. loS da Içi de i 'ia 
Dezembro do ie4[, por isio, e |iart]uu não appurc- 
ccisa nenhum interessado uo concarso aberto em 1° 
de Oütul>ro do anuo próximo passado, põe do nuvo 
em ouncurso com o prazj lou.il de sesicnin dias, a 
contar dcst.i data, e convida .los pretcndenie^ ao 
relendo oilicio para apreicniarem a ojte juiio, 
deatru d>> mencionado pruia, suas peiiçú^s acompa- 
nhadas de certidão de iddde, folha corrida, exames 
—de surticiancia, da língua portugueza edearith- 
metica aiê a theoria das proporções—, conformo o 
eslaluiJo nus .irts. 18S a 11)7. e ii|iia i04dore};u- 
lamunio que liai:(oa com o decreto n. <)4io du t^ de 
AbiilJe i3.S>, jeado entretantodi>pcn'<jdos do cia. 
me de suiQcieocia os doutores e bacharéis om direi- 
to, os advogados ainda qaa provisionados, e os ser- 
veiitii.iriiii de oÜl-ios de ipuiil niiiurezii, artigo ii|8 
ilu ra^ulamenio citado. 10 |nra constar laand-ju 
l>as<ar c^ile edital, qua será alKxado ao logur mais 
puhlico desta cidade, publicado pela imprensa a re- 
maliida uma cópia ao excelleniiisimu preiíJcnie da 
pruvinci.i pura os tios Ifg.its. Sorocaba, quatorze da 
I'evorcir0 de 1SS7. V.a, .\lanOul Alves 1 Jíbo, cscriv.io 
o escrevi.—yo.iiíHNH de Taiedo Pijj e Áhiieid.i.— 
Uitá conforme —O ascrivúoi AI, Alv-:s Lobo 

SecrBiaria do governo de S. Paulo, ilida Feverei- 
ro de iBS?. — O secretario dn província, Eilevam 
Le-JO Boiirroul. -—1 

Um virtudi' 
culaiUHutd iii 

ICm virtudi' do ijoo dirpOeii ari. OU do re- 
(íulaiUHutd lua baixou com o docreto n. »iífi4 
de 3 d« Knviüuiri) do 1881, a iuspoctoria gc- 

Faouldnde de Dlroltu d» N. Pnulo 
De ordem do eimo. sr, consellieiro diren. 

tor dr. André Augusto de Pudua Fleury, 
*aco publico que as matrículas para as au- 
LM do 3*, 3", 4** e 5° anuo terSo lugar ua se- 
cretaria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todoa os dias uteia, do 1° até 
15 de Março próximo futuro, e pai-.t as au- 
las do l' anno, às mesmas hora.s. de 1" a 31 
do mesmo me:i du Março. 

Aw inatriiíulas serão a.snignadas n.i dia 
seguinte ao da apreseutaçüo dos r«i[Ut!ri- 
mantos, qua devem ser escriptn.s cm papel 
blmasao, e conter a dnoUraçJo da filiação e 
naturalidade d')S impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos aerSo re- 
cebidos até o meio dia, e u.s malrícula.s ns- 
signadas das 'i ás ^ horas da tarde, .sinidu 
então encerradas. 

Seuretaria da Faciildadu de Direito di! S.io 
Paulo, 19 de Fevereiro de 188T, 

O secretario 
8—1 tioiia. ANUIIU' Uits n'Amii.vii 

Secretaria do Ooveriio 
AcUaia-.se retidos n'esta seerotai-ia, por 

falta de pagaraentu do porte, os uítii:iiis de 
íntere.sse particular dos srs. ; 

Marcellino da Silva Airens. 
Eraldino Rolim. 
Dr. Arttiur de Nicoláo Virgueiro. 
Secretaria do üoveruo de ti. l*aubj, ID Je 

l''i!Vereiro de i88f}. 
O secretario da província 

2 \ Estevam Leão Itownul 

"Teia secretaria do governo, de ordem da sua ej:c. 
o sr. dr. presidente da província, se faz publico para 
eonheciineato dos iatereasados, que na mesma se- 
cretaria existe uma sacca com sementes de trigo, 
denominado da primavera remei li Jo pelo Ministé- 
rio d'Agricultura para ser distrlbuido paios lavra- 
4ores desia província que queiram dedicar-su í res- 
petiva cultura ; e |Kirii eile fim podem sollicuar J.i 
mesma repartição a porção de sementes que lhes 
possa ser concedida „    ,        ,   ,, 

Secretaria do governo de Sao Paulo, 7 de 1-eve- 
reiro de 1S87. .    . 

O secretario da província. 
10—ü Eslevein Leão Bourroul. 

Mucfetarln Ao <ii(»vei-iiu 
De ordem ile s. ex.   o sr, dr.   pre.sldeute 

da província, reproduno o   edital   pondo   a 
coucnrso o oficio de e.íCriv."io de   orpliíios e 
iiuseute-s do turmo An .Vréaa. 
O doutor Arthiir du .\vila   liubouMií,    jiiiK 

de   orpliãos   e    anüenles  u'i!sta   cidade 
de Arêas e seu termo, ua forma da lei otc. 
t^lço saber ao.s qiieo proseutc edital vi- 

rem, ou d'tíllu noticia tivi\reui, que aoliaii- 
d()-.<i! vago o olCcio ilo esiirivão du orpliãos 
a aiutíNtus dosto termo, pelo fallecimento de 
llapliael Uouçalve.s de Carvalho Braffa, 
^urvuntu irio que o cciiícia o criado em vir- 
tude d.i orduunçãü, livro primeiro titulo 
ae.-isouta e três, são convidados os preten- 
dentes ao mesmJ otli';io, e iia conformidade 
do dispaslo nos artigos cento e cinooeuta 
paragrapho terceiro, cento e cincocnta e um 
e cento e cíncoenta e cinco do regulamento, 
annexo ao decreto numero 9,4'ÍO de :i8 de 
Abril do 1885, a apresentarem aeos rei^ueri- 
inentos devidumento iustvuidos, na ttiraia 
da lei, dentro do praso de (JO difis a coutar 
da publicação irosce udital. 

IO para que chegue ao c.»nheciinento de 
tndii.j mandei lavraro pr<!.-!i'iií';, que sorá 
alfixailo um lugar publico d"e.sta cidade e 
reproduzido pela imprensa da capital da pri- 
vinuia. Cidade de Arèas, 8 de Fevereiro de 
1887. F,u j<isà Luiü da Costa, escrivfto inte- 
rino que o escrevi, .\rtliiir de Ávila líebon- 
r,:i'.    Kílíi coul'oriiie,   íVO.-í 8   de Fevereiro 
da IS87. 

O eíerivão interino, 
.loxú l.ids ilii Cosia, 

.Soriretaria do (inverno de S. Paulo, 11   de 
FiivHiuiro de 1881. 

O Secretario da Província, 
3_;) Kslevam Leão lhur>-o\tl. 

do praxu de aes.ieuU dias que correré des- 
ta data em diante, seus requerimentos da- 
tadas, aKsigoadoa e iustruidoacom os docu- 
laentos exigidos .pelo regulamento que bai- 
xou com o decreto 11. 04^0 df- 28 de Abril 
de 1885, todoa devidamente sellados. E pora 
conlmciuiento dn iuterosaados mandou pas- 
s:ir o pri'/.eiite lí outros de ignal tlieor que 
Mir.io allíxados nu Ingar do costume e pii- 
liliiMido pela imprensa. Amparo, 10 de Fe- 
veriuro du 1881. Eu José Cândido da Sil- 
vvira i!si;rivão interino o escrevi. 

liei-ininio Auf/UKÍo Horeira Umot. 
HiMiretaria do Governo du S.   Paulo,   14 

du Fevereiro de 1887. 
O Secretario da Província. 

3—ti Kstevam Leão Hovrroul. 

ANNUNCIOS 

t 

TELEaR.:JlM\S 
ral dii liygieiiu faii publico, pelo prazo de 
•'ito dias, >|ue o cidadão Kvarislo liurbosa 
Caldas, por ,sen procurador, ,\ccacio 1', F. 
de .\guiar, llie dirigio a soguinte petição, 
com diicnmoulos que satisfazem as exigên- 
cias do art. (JÕ do eitailo regulamento 

«IliK liívariftii IlarbosaUald.is, morador da 
fiwiiuKJu do Uibeirão Doaito, da província 
deS> Paulo, e nesta corte,por seu procurador, 
abaixo a■J^■ignado, que, tentlo as necessárias 
liabiUtugôüs par;i uxorccr a protissüo de 
pharmaceutico, adquiridas em nina pratica 
cuiistaute e elEcaü durante cerca de 25 an- 
noa, e havendo ua(|nella freguezia real ue- 
ciissidade de soccorrns pura occorrt',r aos 1111- 
mer.jsos casos de moléstias de todo o gênero, 
pela falta de protissiouaes legalmente auiu- 
riaado.í para ministral-os, o que tudo se com- 
prova nim os documentos junto.*, na ftínna 
do art. liõ d) deiireto u. Iirjri4 linllde Feve- 
ivii,>du 188IÍ. 

«Assim sendo, vem o supplicante reque- 
rer a V. ex. se digne de, a bem da liuiuaiii- 
dade soffietiora, auturiüal-o a exereer ua- 
quelle logar a profi.ss.lo de pIiarmai;eiitico e 
uiiintar ^im esta baleei iijenlo desse geuero, 
expedíudo-í^e-liie titulu hubil. 

«Siistes tiirmos pede deferimento com iw 
formalidades da lei.—K. li- M.—Itio doJn- 
imiro, 2ldii J.iueiro dn 1887.—O advogado, 
,la-ucw P. F. de .iijwir.a rfubre o sollo com- 
peteutu. 

E declara que, se nesse pra^o ueuhuia 
pliarmaceutico formado Ibecoininunicar ou 
a in.spectoria de liygiuue da província de ti- 
Paulo a re.soluçáo de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederíi ao pratico a 
licença rtíi|nerida. 

luspectoriíigeral de \iyfrienM,'Jil de .Janei- 
ro de 1887.—Ur. Pedro Alfoitso de C-fmilio, 
secretario. 8—8 

Ins|ieolerla de Hyíclene 
VACUINACiO 

l)e ordem do iUmo. sr. dr. Marcos de Oli- 
veira Arruda, Inspector de Hygiene deata 
província, faço piiblico que, em uma daa 
flaUs do Palácio do Ooverno, onde aclia-se 
tnnooionattdo a secretaria da Inspcctoria de 
Hygiene da província, liaverá vacctnação. 
ém todos os dias úteis, das 11 Iioras da 
Uanhá, ao meio dia. . 

O dr. inspector, vaccinard nas  quinta.s- 
felras e aos sabbados. 

O dr. Nestor de Carvalho,   vaccinara   us 
SWuudase sextas-feiras. 

O dr. Marques ÓantioUo, vacciuarà aa 
terças e quartas-feiras. ,   „    . a 

Secretaria da Inspect-iria de Hygiane, b. 
Paulo, 16 de Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
8—3 F.  C. Ait^wlo de Àitdrade. 

4 

B»e»la «ornial.—De ordem do lUm. 
ar. dr. director Ínt«riao. e era cu.noriinento 
4o disposto no art. 53 do reg. de á de Janei- 
ro do 1887, faço saber aos interessados que 
M matrículas para o curso d'Bsta Eicola se- 
Mo abertas à f° de Março p. f. e encerradas 
4 15 do mesmo mea nesta secretaria, que, 
par»;o respoctivo trabalho,«starà aberta nos 
dias utei-s das 10 hora- de manliil i 1   hora 

da tarde. , j Amatriculaem qualquer dos.luno-ídouir- 

ao normal deverá ser requend i ao directo., 
havendo do despacho de indeferimento re- 
curso para a presidente da província. 

Secretaria áa Escol-i Normal de S.   Paulo 
17 de Fevereiro do 1887. 

■ O secretario interiuo. 

iSuoi>oiaL'lH lio <Sovonio 
Da ordem de s, eic. o sr. dr. presidenta da provín- 

cia, reproduzo o cJituI pondo a coacarso o olKcio 
do escrivão da orpbãos a aaseates da coaiarca de 

lidiCJ.—O doutor Joio Tbomuí de Mello Alves.. 
jiiii de direito interino desta comarca espacial de 
Itú, clc — Faço saber aos que o prasínto editai vi- 
la.., vu Jclla noiicia livurem, que iL^n.ln cüpirado O 
praso do concurso do ollicío de escrivão Je ornhaos 
e auseuios deste termo, creuJo pela Ord. L. 1." 
Til. &| iiiinc. e vago por ler sido nonK^ado ubolhao 
de Cii|>ivary o cidadão i''raacisco llara..rdmo de 
Campos Camargo que exercia o mesmo ollicio, sem 
que sa apresentasse pretendente algum, em virtude 
de ordem Jo excelleniissimo presidente da provín- 
cia em Ollicio de S do correate, e Je coaformidado 
co.nodii|iosto nosartigos lio^i-"! i^i e i55do 
re^ulaaiaato uaaoxo ao decretou. .J42ü do rf üe 
Abril de .88S, ponho da nuvo em concurso o dito 
ollicio paio prasu de 6a dias, a contar desta dat.i. 
As pessoas que pretenderem a nomeação, daverao 
no mencionado praso apresEiiiar ncsia juizo oa na 
secretaria do governo provincial, os seus requeri- 
mentos assignados i)elos praiendeates ou saus pro- 
curadores, e acompanhados dos seguioles documen- 
tos em original: auto do exame de soiuciencia, cor- 
iilicado de eiame da lingua poriugueza a ariihme- 
tica, folha corrida, certidão de edude, attcstado me- 
dico de CJpacidade pbysica e mais Jocanientos que 
os mesmos pretendentes julgarem necessários, sen- 
do todos esses papeis devidamente sellados, tudo 
de conformidade com as diversas disposicófls do de- 
creto n. 0410 de 18 de Abril de [885. t, para que 
chegue a noticia de quem convier, mandei passar o 
presente quc serã aiihado no lugar do costume e 
publicado pela impreasa, o rcmotieodo-se uma ço- 
PÍ.i BO excellenlissimo presidente da província. 
Uddo e passado nesta cidjdc de Itil, aos 11 do Fe- 
vereiro de 18S7.-EU João Xavier da Costa, escri- 
vão que o escrevi.—./íiii Tliom.Jj de Mello Alves.^ 
Esta conforme.-O escrivão, João Xavier da Costa. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 14 da feve- 
reiro de 1887. 

O secretario da provinoa, 
■j_3 Estevam Leio Bourroul. 

lioinn, to do Foveroiro 

Estarã jirovavetmente reconstituído amanhã o 
gabinete üenrelis. Na rccoasiituição devem entrar 
o sr. Robillant, ministro da estrangeiros, A. Ma- 
glrani, ministro da f.ueoda, e Kria, ministro du 
marinha. Accroscenia-se que os dois primeiros 
guardarão as suas respectivas pastas- 

Nova-Voi-lt, l9 do Povovoli-o 

Tendo apresentado a sua demissão o sr. D. Man- 
nlng. do cargo du secretario do thesouro (ministro 
Ja fazenda) fui nomeado o ir. Pendleton para su- 
bstituil-o. 

Í»avl9í 19 do Fevereiro 

Coaiinuam em toJa a imprensa europea os cora- 
meniarios sobre os boatos de guerra. Vanum as 
apreciações mas ha unanime receio de uma proKi- 
ma guerra. 

Eíuortos-Ayroa, AO de Fevereiro 

Uois novos casos de cholera e dois óbitos. No 
Salw 14 casos dos primeiros o 7 dos segundos. 

O failído Caniiinati foi expulso da Bolsa. O pas- 
"ivo encede 3 milhõos de pesos, julgando-se que os 
"redores racebirão 70 "/o. Esta talluncia pôde ac- 
carretar oatrus, O qae caasa um cerco pânico, 

—Estii intLTrompido  o telcgrapho ^^iransandino- 

lllia Orando ( Lnzareto f, 10 de 
poverolro 

O general .Masimo Santos, ex-presidente do Uru- 
guay, chegou hoje aqui. no vapor iljskeljne. O 
^cnerHl e toda a sua faaiílla gosain sauJoienüo 
feito felií viagem. 

» dr. iiUiz Lvpe* DapHate 
Aujou, d. Maria A. da Caaüi Carvtt- 
Iho l,o|ioM, d. Laatenl» V. da €«• 
iMui-H liopvw don AniOM e o dr. Pe> 
di'u tiveiite de Azevod* e senham 
(aiwenle»), OK dr«, Aurella e Alflré- 
do hopom, pae»j viava, eunhada e 
irmam do Ihiado dr. LUIX LOPES 
BAPTIMTA DOS AXSOH JflWIOB. 
no dia !M do oorrente, V dia da 
folleolmento, A» 8 Korau da auk> 
Ilha maiidaiu rezar uma mlMHa par 
alma du uiemiua ilnado, na Bgrcjn 
d<* Naiilii Tliereza, e parae««e aelo 
«Ic iMiridade rogam o compareel- 
iiitiiitu doM sciiM aiMl)|oa. 2—1 

CarUt du cdlloM 
O alferus Justo Mogueirade .\/,ainbui;i, juiz 

de paK em exercício n.i distrícto do sul da 
Sé, nesta capital de S. Paulo. etc. 
FftK saber aos qim o presente virem que, 

por parte de J. íí. de Carvalho it C- repre- 
seutadoa pelo seu procurador dr. ^í.irtiiu 
Francisco de Andrada Sobrinho, lha fui di- 
rigida uma petição, requerendo que o admit- 
tissa a ju.stiücar a au:!eacia de Antônio Go- 
mes de Soiua, o que, justificando o quanto 
baslasso, Ibo fusae concedida carta de editos 
para ser o luasino Soiixa citado, alim de vir 
il primoira audiência deste jiiino, findo e 
praso ([ue íiáse marcailo, conciliar-se sobre 
I) piigaiueiito da quantia de dom coitlon ile M 
deiLuaida a de li0Süi'O, que deu por conta, e 
bem assim os juros vencidos è por vencer, 
E, tendo o supplicanle apresoutado prova 
siiflicic.ite do quanto allegira, laanda pas- 
sar a pre.iente carta de e.litos, Com o praso 
de :10 iVuii, pela qual cila e chama o referi- 
do Souiia para vir á priiiteíra, aadieiicia des- 
te juiüo, depois ila lind'i aqilc.Ue praso, que 
começará de boje a ser coutado, couGÍliar-se 
com ò .sujijdicaule .sobre o pagauieutu da 
ditii quantia e prêmios, sol) pena do revi-lia 
e custas.—As audiências deste juizo terão 
logar em casa de sua residência, á rua do 
tiíiartel n. Ü, ás quartas-feiras, a l liora da 
tarde.—IC, para que chegue ao couliecímeii- 
to du mencionado Autouio üomesde Souaa, 
manda passar e.ste e outro de pgiial_ teilr 
para ser publicado pela impreti-sae allixado 
uo logar do ciiatumo. 

Ku Kraucisco Carlos Augu.stode Au.lrade, 
e.-^críviio o e.screvi. 

ti. Paulo, 17 de Fevereiro de 1887. 
U jiiÍK lie pu/. em e\eJ'cii;Ío 

3—3 Jnslo   .\'o'inF.ira da .isuiiibuja 

Caiiiaru .1liiHi<!Í|>Ht 
O   dr.   Frederico  ínui  (Jardeso do   Araújo 

Abraiiclies, prasideiite da<:ainai-a luiinici- 
pal desta Íuilii.ii-ial cidade de ti.  P.f.ilo 
l'uhi prfV.Hiite fav! publico quo Cem designa- 

do o dia ^l d.i ciirreiiie iiieK  as nove  huraa 
da muuliã no paç.) da câmara   tuniiicipal, 
para ter lugar a apiiraç.iii ^eral    dos   votoa 
dus Niitbeuticas para a eleição   de  um   se- 
nador por esta pruviucia, a   que  su proce- 
doo uo dia li de Jaiieini próximo üiido. 

Convida portant. a i.doa os interessados 
á assistirem a referi'!a apuração. 

l'ac.o da câmara municipal do S. Paulo 17 
do Fevereiro Jo 1887.—Dr, Pre-kricoJ. Car- 
donodeA. ;líimnc/teí.—Üseci^otariu, Anlonio 
Joa<iniin <'ií Cod'í Uninwmf- 3—^' 

llio de .faiteirOflO de Fovoreiro 

Cambio a ijo dias sobra Londres 'íi i/iü d. 
Sobre Paris 431 a 4JÍ ríis iKir franco. 

fXavre, IS do Povorolro 

Café do Uio, bon ordinaire, 85 frs. por  ío  kil 
Café de Santos, gooJ averago, disponible et cou- 

rant 75 frs. So c. por 5o kil. 
boa procura  por  conta espec a Ia li va—tendência 

para alta. 

Alurâelhat 18 de Fevereiro 

Café do Rio, flrsi ordinary, 8a frs. d 83 frt. por 
Sa kil. 

Ancuorpin, 17 de Fevereiro 

Café do Santos,  good ordinary, 30 i/s c, por li- 
bra. 

Negócios insigiiiflranles—preços nominacs. 

\ t 
Osofficiues dacompauhia de urbanos, im- 

roenaaraente dolorido pelo falleclmentododr. 
I..ulz Loiiei) Ua|tll«ta deu Anjaa Jn< 
nlor, querendo tributar à sua memória IM 

affectos de amixade, mandüo celebrar unia 
raiasa na e^reja do Collegio, ás D horaa d» 
manha do dia 22 do corrente, 7' dia de seu 
passamento. 

Para e.ste acto de roligilu coiivj.l.iiii aos pa- 
rentes e amigos d'aquolle finado. 
■ilWIIWI»'   ' ' ' iluHWIl"»  I ' ' I 

{Agencia Havas). 

AVISOS 

Jogo de eutrudo 
Uo conformidade com a ordem do - illm. 

aexin. sr. dr. presidente da câmara munici- 
pai abaixo damos transcrípto os arts. 188, § 
1 " e 2 = o 18U do tit. XV do cod. de postu- 
ras de :íI de Maio de l«7ã, afim deque oa ars. 
raunicipesuão alleguem ignorância, pois, 
aquelles que forem encontradosjogando eu- 
trudo serio multados conforme as penas que 
a lei estabelece e os objectos destinados ao jo- 
g.) appnshendidos e inutilisados. 

Art 188 lí' completamente prohibido o 
Íoffi> de entrudo. Os objectos para eUe des- 
tinados expo.-=tr.s A vendi 00 encontrados a 
vi-ta 01.' Iiig:i"ci iiublicos,serão apprehen- 
didiM e loiro inutilisados. 

O infractor incorrera na multa de d SUÜU 
miit" dinsdeprÍ.i."io. 

« p   O chefe da casa que  perraittir o jo- 
Ifo de entrudo com os transeuntes, respoii- 

j „/«nío mUão  de dera pelas iufracçoes doa que com elle ino- 

raciildadu de Btlrello de H. Paulo 
Ue ordem do exm. sr. conselheiro ditector 

dr. .■Vudi'â Augu.sto de l'adua Fleury, faço 
publico que ns inscripçOes para Jos exames 
de que trata o art. 2° § 1° do decreto u. 7'i47 
de 19 de Abril de 1871», terão lugar nesta 
secretaria desde 20 até 28 do corrente mez, 
das IO horas ao meio-dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, lü de Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
A ndri Dias de Aguiar. 

Secretaria do Governo 
De ordem de s. ei. o sr. dr. presidente da 

província, reproduzo o edital pondo a con- 
curso o olflcio de partidor de termo do Am- 
paro, 
ü doutor llerminío Augusto Moreira Lemos, 

jiiia municipal deste termo do Amparo. 
Faü oublirx),   pelo   premente edital,   que 

tendo-.sB findmlo o   pra/.o   marcado  para 

pro >'incial 
(incurso do olUcio de nartidor desta termo, 
creado pelo 
de 3'> (Ití M< 
incuto do ser 

e pai 
creado pelo art, .1.° da lei   . , ,,   . 
de 2'i do Março de 1863 e vaga por   falleci- 

servontiiario vitalício João  ClirL- 
sostomo da Silveira, sem que apparecosse 
pretendente algum, tica aberto novo cuncur- 
so para o provimento do referido ollicio, de- 
veado os pretendentéa apreMstart   deatro 

Molosti»» do poico e do ooraoão. 
—MEDICO.—O dr. Marcos Arruda mudou seii con- 
sultório o residência parao largo da Sé n. i3, onde 
aitonde a chamados a qualquer hora e dá consultas 
das 7 ás;( da manhã a de 1 ás 3 da tarde. 

Chamados, pelo tolepbone n. 42. 

Itr. .H. Corrâa Ula», advogado. Es- 
criptorio o residência : Largo Sete de Setem- 
bro (l'eliiiirinhu) u. 3. 

JoiTo Arl>enz com oIHcina a calderaria 
du cobre, coustructor de alambíqiies, caldei- 
ras e eucanameutos. Alameda do Barão de 
Piracicaba, esquina da rua Uelvetia; deposi- 
to—rua direita u. 30—Caixa do Correio n. 
35. 

Advo;$ado.^U bacharel Jesiiinü Cardu- 
■/,u tem o sou escriptorio á rua da Imperatriz 
u. y8, no primeiro andar do prédio onde 
fnncciona o ;Veiti London and Brnzilian 
Kíin/c. 

líesidenida aii largo do .Vrouche.      30—i) 

Dulic 
do   com 

!^Ío avaliy.—listão fiiiicciouan- 
toda a regularidade as aulas de 

l'ortugue/., (priiuariu e secundário} Latim, 
Franceü, Ingleu, üeoinetria, Arithmetica, 
lIistoria,Geographia,Philosophia,Iíhetorica, 
e Ciymuuatíca 

ilodlco buni<un]mtba.—Dr, Leopold- 
ílamns, consultas das 10 iia 12 horas da mao 
nhã, cbamsdos a qualquer hora, ua Droga- 
ria Central Ilomiíopatliica, targü de S. Ben- 
to n. SÜ. 

AOVOOADO 
O l.*.!hi.'«l Afiodisi.i Vidigai púili. nnr prooarailo 

Ias Ia h.,i..H ao ...i-iu ilU a'u seu "acii|U.irá>, a riu 
ia l.ii,i--Mrii, 11 41, t* andar, a da uiiihil n de 
irJ.i a I .^iHi >- 'u* rHiidx 'ain, K rui .IR I), UH- 
a* Ph-f"'.» n.  I"*, _^  

Advogado--" i'r      Hncnpliilo Miino"! KPI 
de UrvíMi,, jilíog.id.i  fiirii o*-rs  cotinHheiro l)u- 
irtB de Atevedo « Jr. Jnflo M.ipteiro, ua t» e 2' in*- 
liíiein, 1 rai d>! S. B»nt,i 11. 31. 

Atiendn 1 chamados para qualquer ponio da pto- 
vinci»   

Oadvogadodr. Eiento OalvAoda 
OotfCa e atllvai pude ser proc.iMd.i an aícrlp- 
turiu d'is Hr«   eunsellieiru   Duarte de AzeveJuedr 
Joio Pereira Monteiro, A raa de S, Benlu n   34,da 
10 at 3 horM,  

HIÍIIICO l»n. GXnà. CBUQtlKI* 
B.<(.—Especialidade moléstias dos 
or;taos ilioraxlcoü e de erlanças. 

Ucsidencla eeonsaltorlo rua da 
Prliiuuza (3. 

IJua^altiiH de § horas úm 9 Iioras 
da aiiialtit e de 9 a 3 «Ia larde. 

TlicIeplione n. 1*8.  
O advogado Álvaro Carvalho ò 

encontrado no sou o.HCríptorio ft rua da Im- 
peratriz u. 47 todos os dias úteis, das 11 às 
3 horas. . ,   ,,        , 

Eucarrega-so de quaeaquer traballioa de 
sua proliwio e especialmeuttí de defoüas pe- 
rante o jury e de negócios nos bancos e nas 
repartições publicdj. 

Calderaria nova 
JOÃO ARBEN2 
Earticipa a seus amigos e fregueses que aca- 

a de montar uma nova oi&cina de caldei- 
raria com todos machinismos modernos para 
a construcçlo de quaesquer apparelhos atti- 
nentea a esta industria, como são: alatnbí- 
3uea, caldeiras, i-efrigeratorios, apparelhos 

e todos os tamanhos para a fabricação da 
assucar, ditos para distillação e rectiãcação, 
e ditos continuas para diadllação, funcoio- 
nando com fogo nií ou vapor, 

Hpcommenda íi actenção especial doa ars. 
fazendeiros o seu uovo apparelho, chama* 
do pyramidiíl, o qual, quanto & força de pro- 
ducção, aimplicídade e modicidade de preço* 
sobrepuja a todos os outros mais usados e ã 
próprio para qualquer uso. E' construído 
para dístillar com vapor directo e para recti- 
ticar com vapür indirecto, e pode diatillar-ss 
ou ruclificar qualquer prodncto bruto com 
fogo nü ou com vap5r, sendo preferível o 
ultimo. Dislillando-se uma gurapa bem fer- 
meutada produz uma aguardente de 28 a 82 
graus seg.' Cartier ou 76 a 84 gr. por cento 
6 na reciificaç.ao 38 a 40° aeg, Cartiar OU 93 
a 96° por cento, E' de grande solides o ap* 
parelno, mui fácil para limpar-se e pode ser 
manejado por qualquer pessoa. 

Ha no sen eatabelacimento grande sortU 
meuto de canos de cobre e da lerru, e para 
maior commodidade do respeitável publit»] 
tem deposito de diversos artigos de sua in' 
dustria ua cidade na casa A. W. Arbenc* 
rua l>Ii>ol(a n. 3d aondu se eucontrani 
também alambiqnes de dilferentea tama- 
nhos e preços até a capacidade de 2 pipas dd 
aguardente era 10 horas. 

Aos si'8, unhileclos e empreiteiros de o&nu 
participa, qua se incumbe da coUocaç&O de 
goteiraa, canoa de telhado, encanamentos 
para água ou vapor, esgotos etc., executan- 
do qualquer obra com a maior brevidade. 

A pratica de muitos annus neste ramo da 
industria, u oíficina monta.la com todos os 
melhoramentos hodiernos, o malerial depri* 
meira qualidade habilitam o abaixo ussígnado 
a servir os freguezea a acu contento e a com- 
petir com qualquer casa deste gênero d'aqui 
ou de fora, e a garautir-lhes obraa executa- 
das segundo a tachnica aperfeiçoada e com 
solidez e promptidão. 

Para maior esclarecimento dos freguezes 
tem em exposição desenlíos, planos e a lista 
dos preços correntes. 

Encoiumendas de maior monta gozam de 
abatimento. 

João Arlietiz 
Oniclua .llauieila DarAo de Pira 

olcaba, cnulo da de llelvetla 
Cani|»MN ElyMcos. 
ÜiiDosito : Afl.  e W. Arbenz 

nuAüiiiEirA N.35       4^-4* 
CAIXA DO CÜHIÍEIÜ  35 

Rs. lOOSOOO 
Ü    abaixo   aasígnado   gratificará   coma 

'Inautia   ítcima  de   cem mil réis, e pagarík 
uaesqufcr outras deapezas, à quem deacobrir 
lugar em que se achaacoutado oBeuss- 

cravo da nome Pedro, de cõr preta, 30 B tsa- 
toa annoa de idade, estatura menor que re- 
gular, olhos avermelhados pequenos e Y1* 

vos, bücca um tanto grande e beiços grossos^ 
cogiite um tanto curvado para a frente, per* 
nas finas e pés pequenos, muito prosa, lEt> 
bioso e mentiroso, d&-se muito ao jogfo da 
búzios e 6s samòas, tem nas nádegas e nas 
costas antigos signaes de castigos ; levoU 
com sigo sua mulher e dona Rlhos, um de S, 
ou 6 annoa, e outro deSoiiOmezes delda^ 
de. Consta lerem sido daqui rcmellidos para 
S. Paulo, ou Sanloa !. . . 

ü dito escravo Pedro, antes de ter sicla 
vendido ao abaixo ussígnado, pertenceu à 
Rafael Ascoli, do Rio de Janeiro, e a AI- 
bano Alcibio Leite Penteado, residente eta 
Campinas, 

Mogy-mirim, 31 de Dezembro de 188S. 
A ntonio .foanuim de Freitas {Mlão- 

30-20 ___^ 

LENHA RACHADA 
Na rua do Cíaísometro n. 103 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, oilde se encontra sempre lenha da 
qnaliiuer dimeusio o para fogílo.i econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos amesmk 
ofBcina ou na rua do Commeroio armuen 
nos baixoa do Dinrio Mercanlü, ou na offldlM 
da carros, largo de S, PnaciKO, tt 1^ 

J^tfK 



...   _.'.y. :.^-/   '    ■; <■■; 

CORRKIO PAULISTANO-20 de Fe e 1887 
nrsn 

escolhidas 
late, chá, 

entre   as   melhores,   geleas, choco-.^^ ^^^^^^^^ p^^^^^^^ 
azeite, as melhores xnaras esistexites. „   , ^  „.,   „ 

I Rua da Boa Vista n. 2 
Ha sempre um sotimxito fresco. 

SS7 GARMVAL 
Ciraiides bailes de mascaras 

THEATRÔ S. JOSÉ 
[.!i^;i iKi-i 1' fi'ÍTÍi';un(íUle n'loriiiulo, em «nju IIUPOMCSI» ^% f,'Hstiiríi'ii CfTC.» lic S iiuiiluí 

íii- réis. 
%\H mnwM na i», «o, «i <■ %« i>i<: ■•'■!:vi^ni';iuo 

Os builes inai.s extraonliiiiirius qiU! se taro daiJo em S. I'aiilu. 

irande successo! 

O Grupo das Nymphas Paulistas 
que iilvará o (listurÍLM, {.'luniiso H e-<]il«n(lcirijsij t'.-iiiiiiilarte Uo mpiiiDranila 

€iiii>  úim   iliíiiidariiis 
A (;ii]|ireí;;i teiulo ilifijjiilii um liulicndu Cuiivitc, CSJJLTíI ;i   impoíieutu   presiíiisa Ja 

disUucta e IJUI^LíIIíL du^ piiiili.>t:i^ 

Sociedade La Salamanquina 
Afira de qtie estes Jiiiiks possitm ser concorridos pela  exiiins.   famiüas, garante-se 

111K sRi'ú i'lsoro4«Hnioiite luiiuiltl» u malnr re^iiioKo o decoro, nío   áo   per- 
-mittiiido o mais iiisigiiifioiiiite acto que piissa ilesgostiir as inesníaB «Kinas. familins, 

A excellente banda do 

l'oiiipaiihl?? Ilio Claro 
Balance relativo ao semestre de Julho a Dezembro de 1886 

ACTIVO 

ApollccM cm «.'aiiçAo 
Apólices que NP npliam em cauCiV) . 

CoiiHtrtM-çAo doM kll. 1«» n I3H 
Debito de noa cDota  

liucraN o perdnw 
Idem iiiem idem     ...... 

Canipnnlil» tKoftyaiit* 
Idem idem idem     ...... 

Coni|miihla liiKlcza 
Idem idem idem  

naninl dn l*cnlin 
IdeiD idem idem     ...... 

Almoxnrirado 
Mftteriaes existentes        ..... 

Capital p»F oinlKlr 
Valor do ciipitiil por emittir   .... 

l^relCM n recclior 
liiiportancia de fretes a receber 

llHlcriiie.s cm vlnjxoni 
Importância de tiiiiteriiies i»m viafjum 

RniiiHl de Calditw 
Idem do sua nonta  

.IIOVCIM V IiiMlriiinenlON 
Iilem dos inesiiios   ...... 

CnlxH l<'lliiil do lluuvo do llra/ll 
Denlieiro oju conta corronte    .... 

Viu IVriiiiiiiciitu 
Ciislo drt lilibo, loTOssorios it uiatifiinl vodant''. 

OonMlriic^>Ao do ramal 
Uebito de sua eoiUa        ..... 

I llaiico ('aiiimiM*cial de fü. I*aiilu 
llidiitü de sua coiUa       ..... 

Caixa 
Denlieiro e.xistente ..... 

Ilaiico do Comiiiorflo 
Saldo dosta coiiU ..... 

IfelvcrwuM dvvudui-cN 
Siildo desta conta  

(ILICIIL Pi 
tiicaríi U08 ■! (àR.ÜVHICM IIAII.I!.** as mais apreciadas 

WÂLSiis, roíiSAS, mi. ETC. 
Algumas das quaes expressnmente compostas paru estes Ijnilas. 

Bailes maravilliosos! Bailes sorprehendentes! 

:ii.iais«oo 

lyi..17411799 

7.(íü:ÍS(i74 

ISíõÜO! 
I 

•219.1753370, 

1S7Ü0Í 

30.0ã4S3ao: 

80O.OÜÜS0O0 

13..'>9.JS45'^ 

19:}» lio 

7fl810 

3.1á:iS8ííO 

4,:WÓ333Ü 

:):12í).7-2lí84ir) 

l::il!).37;i37H5 

.IIH.HSlSKi 

39,r.->3S41Ü 

8.")1SM0 

í>.901!8:W 

ürilõ.lÜUffa77 

PAMSIVO 

CupUal 
l'iir aeu credito ...... 

rry, HIerM tt V.. 
Idcm idem  

Acclniilwlaw cm rateio 
Importiiiciii desta conta 

Conipaniilu PanllNla 
l'or seu credito  

Companhia Itiiaiia 
Idem idem  

CainpHuliia Norocalintia 
Idem idem  

Companhia H, Paiihi e lllo 
Idem idem       ..,.., 

Fnndo do rcNcrva 
Snldo desta conta     ..... 

('aii^deit pcc IIII Ia ri UM 
UauçOes pnrn serem pagas em <liiiheiro 

Huaiial do lllhclnlu l*i*cto 
Poi' seo credito ..... 

Companhia llraj{anllna 
Idem idem  

Knmal dn Ifiiana 
Idem idem ...... 

<<<ovcrno ■'roviiivlai 
Imposto de transito a paifar 

.tmorlcoa P. Harlhi!* 
Por sp[i credito. ..... 

CançAct do om|irclloiro<« 
Cooçr»;s jiura ])itgiir eni  'loçfles  . 

CaiitcIuM do cinpreitelroa 
Importância ilesta conta   . 

ICuhlco 
Ualdi-o de i)e/.embro a pagar a Paulista 

PcMNOul O mulci-lnl do Itezcmhro 
Pessoal e material do Dounmbro a pagar   . 

Companhia con^tlrnctora 
Saldo desta Cíuita     ■ . . . , 

Sello deeiitraduN 
Ide.m id>'m        -..,., 

Ulvldendoa 
Dividendos nao recliimailiis       ,        ,        , 

Divorsof» crodorow 
Saldo desta conta  

Hocelta geral 
Saldo da conta de juros 5.3r.93l09 
Kmnlumeutos do escriptorio 9!IS7uO 
Saldo trafego no corrente .se- 

mestre     Ü4G.20988(30 
Reserva de renda do  semes- 

tre passado      .... I0I)S^'>7 

>:OOO.0OO|0O0 

1311500 

716 840(000 

138.9931890 

6151040 

19fiia00 

41010 

4.46eS3tí8 

7.057S945 

8aS650 

I6Q0 

15IBÔ20 

i5.:mg9oa 

3.3591430 

29.777(150 

35.052(584 

981(270 

34.190(575 

1.410<000 

288(610 

3.716(200 

2481949 

a5l.85lj<926 

e;:i4õ. 106(877 

S. E. ou O 

Rio Claru, 31 de Dezembro de 188(5. 

Em cada nm d'is ijuatru liailes será dado um rico preraio ao M.\SC.\IíA que mais se 
OltttlnjiçHir pelo luxo, 

pela Plíigancia ou  pela originalidade do seu  traje. 
Os prêmios serão conferidos a juizo de uma couimissão composta de três dislliictoa 

ornalistas. 
No iiin 'Ic Cixio baile Uípá lug;»- a entrega do 

FREMZO 
e a acciamação do mascara  vencedor. 

o Conselbo Fiscal da Companbia Rio 
Claro, em execução do disposto no artigo 49 
§ 3' dos Kítatiitos da mi-sma corapanliia, 
examinou o balanço e as contas ila mesma 
companhia, no semestre findo u 31 do De- 
zembro do aniif) de 188G, e «cbou-as regula- 
res, bem como a escriptuiação. e é de pare- 
cer que sejam as mesmas contas a|i|u'ovadas. 

S. João do Kio Claro, 16 de Fevereiro de 
1887. 

ANTôNIO AUOUSTO DA FONSRCA 
KiiANCisco nu CASTRO S.i BAHHUTO 
JOSé' FERRAZ DE SAMPAIO 

DomonHtrnçito  do   nioTÍmento   do 
nvoSvn d» 4;»iii|tunhia lllii Clnro. 
durante o M«'iHestro lindo em He- 
xembra de 9_tiHB. 

PiissRram-se '"O termos, sendo : 
Pur venda   
Por lierauça  
Por caução  

729 
25 

2201 

2955 
CARLOS EMíLIO DE AZEVROO MAHQUIíS    | 

S''Cretario, l 

JACVNTHO F. MORKLH* 

Gnardn-livros 

Em cumprimento do qiLe dispõe o artigo 
30 Jj iiuie,, ,Ios Estatutos da Compauliia Rio 
Claro, v.íg iiciiiia publicados o balanço se- 
mestral da referida Companhia de Julho a 
Dezembro de 1886 ; D parecer do Conselho 
Fiscal e o quadro do movimento de acçOes, 
no referido serae.stre. 

líio Claro, 16 de Fevereiro de 1887, 

CAUI.O.H EMíLIO HE AZEVEDO MARQüKS 

Secretario 

■■BECOS 
Canxurulciv de 1' o 3' ordem      .... 
Ditos de 3' íNão tendo ingresso nos salOesj    . 
Entradas  

      tostooo 
       e^icuoo 
        «;a]oeo 

14    13 
N. B. No botequim encontra-se sempre excellentes comidaa, frias e  quouf^n, paru 

qne tem nm Bscellent» cooinbfliro, une M Bamerarà em servir aos fregneze.a. 

iiio m 
~^: 

Deposito de pianos e musicas 
Neste estalieieclmento acharão sSmpre o sortimento de musiCHíi doa melhores autores e 

mais modernos. 
Recebem-se encoinmendas Concernentes 8 este TAnlo de n^godoi por preços modíCos. 

Sendo promptamente servidos. _ 

RUA DE SâO BENTO N. 17 
25—15 

Machixias  de Costura 
GRANDE REDUCÇÃO EM PREÇOS 
Em conseqüência do cambio favorável fizemos enormes 

reducções nos preços das machínas e vendemos hoje este ar- 
tigo deM por  cento mais barato do fino (iu;il((uer casa dn   Rio. 

4S Rua de S. Bento kl 
VIGTOR NOTHMANN & COMPANHIA 

(íd.n. ia. s.) 10~0 

Gollegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
o coUegio Azevedo Soares toma a seu car^ro a educaçüo physica, moral e intellec- 

tual dos aluranos que lhe forem confiados, desde a instrucçào primaria até habilital-oa 
para a matricula em qualquer academia do império. 

Reabiiram-ae aa aulas e achara-ae funccionando com toda a regularidade. 
_   AS pensOea devem ser pnffas, por trimestre adiantado, pela tabeliã seguinte : 

Pensionista ..... ^^ntnnr, 
Se mi-pensionista .... 
LaVHfrem de roLipa ■ . . 
Uateriae.s  

Société Générale 
DE 

Transporta Marltlmes a. VapeuP 
O VAPOR 

150(000 
10< 1(000 
20(000 

3(000 

AULAS KACULTSTIVAS 
Musica instrumental   .... 24J00O 
P'»no  24í'>00 
líeseiiho  24ÍO0ii 

O pensionista patfaríi por uma .só vez. no acto da entrada, a jóia drt 40(000. 
ü trimestre ^erá ■'■IUIMIIO d.I dia em que entrar o aluiuno, e Uíua vez começado, 

Consiilera-SM vencid.> e devi!,;'i niir pago integralmente, ainda que o alumu.i esteja e^n fe- 
rias, ou tenha faltado as aulas pur qualquer motivo. 

Meihore.s iuformaçOes ser5'i niini.stradas iio próprio collegio ou, por especial favor 
pelos exmn.*, srs. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João Ribeiro de Alraeida Netto. dr' 
Cleinentino de Souza Cf-stro. dr. Joio Pedro da Veiga Filho, José Eduardo de Macedo 
Soares e Emílio Rangel Pestana. 

Oa prospocto» distribuem-se no coUagio que pode ser viaitado a qualquer hora 

esperado era Santas nté o dia 14 de Fe* 
vereiro, sabirà no dia «O para 

llaFaelh« 

^ Matiofe* 
.  Pfifa passagens e mais informações díri-" 
jam-KB uos agentes 

Píscher. Foi-nandes é forap. 
CASA GARRAUX 

BUA DA IHPER.4TniZ, 40 

D. Calderaro 
Í9~RUA DIREITA~~19 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifrieio 

Este excellente eliíir, formula do illnsíra 
c distiQcto clinico dr. Liiií Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. da 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer oiitn., por ser além d« aromatico, fres- 
co e de.slruiilor da carie, o diíflolvante da 
todaji as gorduras que adherem aos dentes* 
onginando-lhes a sim destniiçio. 

Vontio-so a t.OOO r». o Xraaotf 

Pharmacia Popular 


